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tudo que precisar em 

CINE-FOTO 

* Máquinas fotograficas 

* Acessórios para fotografia 
• 

* Acessórios para laboratório 

* Livros e revistas sôbre Cine-Foto 

* Filmes, chapas e papéis 
• 

* Proietores mudos e sonóros 

* Filmadores 8 e 16 mm. 

* Acessórios para cinema 

• * Filmoteca de aluguel 

* Filmagens a domici li o 

* Proieções a domicilio 

• * Moderno laboratório 

• Vendas pelo Credi-Me bla 

···············---······ M ••••••••••••• 

Rua 24 de Ma io, 1 
Uma loja completa no centro da cidade 



Para residências, 
colégios, indústrias, 
instituições e 
~rganizações comerciais 

0 ( 

Fixe para sempre os gran­
des momentos de que são 
heróis e heroínas seus fi­
lhos, parentes e amigos. 

0 

Pe se na sensação que P .. TI t ª EBO ode 

causar a qua quer hora m s a e s . Ex· a 

para os seus, com a ni · dez e a segu nç dos 

grandes cmemas, os filmes que quiser - em 

sessões especia s, exclus as pa a os se s 

familiares e amigos' Conheça. o e mesmo. 

os proJetores PATHÉ WEBO - fon e sonora e 

colorida de entreterumen o para o se lar 1 

UMA TRADIÇÃO CENTENÁRIA 

Rua 24 de Ma io, 70-90 - Telefone 4-8191 (Ramais) 

Filial: Alameda Barros, 161 - Telefone 51-4968 
ONDE O SEU CARRO PODE lSl AC IONAR ! 

SÃO PAULO 

80000000000 0 00 00000000000000 0 ~ 

Com a Câme ra PATHÊ 
WEBO o senhor pode 
fazer proezas cinemato­
gráf1cas. É tão fácil! 

li 

A 
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A CHAVE 
EO 

SEGRÊDO 
DA 

FOTOGRAFIA 
PERFEITA 

EQUIPAMENTOS 

para foto-amadores e profissionais 

Na qualidade do equipamento 
reside boa parte da fotografia 
perfeita. É por isso que, em todo 
mundo, fotógrafos experientes 
recomendam a marca D e J U R 
como a mais prestimosa auxiliar 
do fotógrafo, seja êle amador ou 
profissional. 

Linha DeJUR 
Ampliadores: 3 modêlos - um para 
cada e~pecialid de - desde o ta­
rnanho 35 m / tT'. - até 4'' x 5". 
Filmador Fs e Projetores: de 8 
rn / m - última n ovidades . 
. t\ ces órios para Ampliador 
qu 2 om1 1 tam a 1inh'1 para qual­
qu i r ~ en·iç , eja rrofi -= ional ou 
a1nador, a ,r.:;1 m 01110: porta-n ga­
t 1vo--, d d:v no-- 1amanho~. bra­
ço laterai , para reproduçã o -

d n gativos e outro 
orio . 

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

Distribuidores Exclusivos: 

--------

Ruo Dom José de Barros, 238 - Telefone: 6-6913 - São Paulo 
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ANN E MARIE HEINR ICH EM S. PA -Lo.. . . 2 

REFORÇANDO OS PON T OS DOS 11 (II 28 
JOSÉ OITICICA F 0 . 

X.° SAL ÃO INTERN A CIONAL 
F OTOGRA FICA DE S. PAU L O 
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DE ARTE 
32 

ATIVIDADES FOTOGRÁFTCA L ·o PAf o B A. -nEI-
RA:'.'\TE :"\O EXTERIOR - ATn-IDADE CIAI 

CURSO f.ALõE Y Á RIA . 

-•-
FJxemplar nnllso em todo o B ra~il ......... . 
As!ó-inatura anual: Cr.S 50,00 - Sob reo-i -tro ... . . . 
Para o exterior ............................. . 

DI TRIBUrç-o GRATGITA A óCIO DO 
F. C. BAXDEIRAi\TE 

O FOTO- IXE CLUBE BAXDEIR À TTE. receberá con.1 
praz r a Yi ita ele todo e qualquer aficionado da arte foto­
grafi ·a, a im ·orno r pond rá p lo eu Departamento . a 
quç11quer consulta que lh fôr dirigida quanto á ua ati,-i­
:iacles ou obre a prática de fotografia e cinematografia ama-
rtorista. Outro im, recebe, sen.1 compromi o. colaboração 
para o eu Boletim enclo que as opiniõe. expendida em ar­
tigo. assh ados, conerão e1npre por conta de s u au tore . 

Tor1a corr pondên ia deYe er dirio-ida para a éde o-
cial elo FOTO-CL 'E L BE BAl DEIRA_ TTE - Rua AYa-
nJ1anclaYa, 316, . Paulo, Bra. il . 
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FOTO -CINECLUBE BANDEIRANTE 
DE ' L ~ DO DE TILID D E P ú BLI A PEL LEI N .0 39 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS 

Orientac,;ão artí tí a e t ~ cnica me­
dian t pale tra , eminário , e_ po­
içõe , demon traçõe e convívio 

com o n1ai de t acado a rti tas­
fo t ógrafo . 

* 
Laboratório e tudio pa r a a prendi­
zagem e aperfe içoamento. 

ala ele leitura e b ib liotéca e ·pe­
cializacla. 

* 
Excur õe e concur os rnen ·ais 
entre os ·ócios. 

* 
Partic:ipaç;ão no · .·alô · e concur­
sos na '·ionai. e estrangeiros . 

* 
Intercâmbio con tante com as so­
ciecla les cong-êneres de todo o 
mundo. 

QUE OFERECE: 

DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina . 

* 
Cr .. 

J oia ele admissão . . . . . . . . . 50,00 

:.\ Ien alidacle . . . . . . . .. . . . . . 20,00 

Taxa extra men. al pró- éc1e 
própria . . . . . . . . . . . . . . . . 10,00 

Anuiclacle < recebida somen-
te no. meses de janeiro 
a março ele cacla ano . . . :120,00 

Os ·ócio. elo interior e outl'O!-i E,s­

taclos (· ela ' cc: ão FE'minina g-osn m 
elo desconto cl l ;:,o r; . 

* 
S ÉDE SO C IA L (Edifício Próprio RUA AVANHANDAVA 

PAULO. BRA IL 

o 

FONE: 32-0937 

316 



Por melhor que se apr nt 
certo não logrará êxito, i não 
as suas vantagens . 

I 

um· ini + ti a ou u, 1 ·u JJ 
divulg r u· ulilid· d ~ n- , 

Nesse particular, forçoso é reconh cer, os club io ográfi ·o 
posição invejável. Além dos eus membro , pou ·o .. - o o qu ·on t, tru 
turação de uma entidade des a natureza , portan o, muHipli ·idad · ·to 
úteis e agradáveis que a caracterizam e qu pod m r u. utrui o. t· 1 to pd< 

fotógrafos praticantes como pelo diletante . 

A fotografia constitue um élo de ligação inigualá el d modo qu 
de amadores é, efetivamente, um grupo de bon amigo Propi ·iar amiz 
não se limitam aos indivíduos mas se extendem pela família · do a iado , · 
uma característica peculiar a um Clube fotográfico . 

Resulta desse benéfico fator de aglutinação, um entido d uni 
mite ás associações fotográficas empreenderem feito de incont tá l ma ni u­
de, quer se trate da divulgação e aperfeiçoamento da Arte oto .ráfica qu r 
trate do intercâmbio cultural e artístico con1 as diferentes naçõe do glob ou , 
ainda, a disseminação pela imagem e por todos os ponto cardiai daquil qu 
constitue o orgulho estético do país . 

Fotógr afo e excursionista são termos sob certo aspecto, equivalente por­
quan to a caça á imagem, implica õbviamente na constante busca de novo a pec­
tos em r egiões ainda não visitadas, sempre no afã de colher o fugidio momento ua 
natureza digno de se transformar na mensagem da própria emoção . 

J ustamente por esse motivo é que os clubes fotográficos mantêm como ati­
vidade normal a realização periódica de excursões, para os seu associado . 

Essas excursões constituem, primordialmente, uma verdadeira e cola de 
fotografia, pois que a com unidade entre veteranos e principiantes pos ibilita a 
estes uma aprendizagem efetiva e prática das minucias e detalhes que se entre­
laçam na feitura de uma bôa ch apa . 

Paralelamente representam um a prática esportiva do melhor quilate, sem 
falarmos no incremento á sociabilidade e ao espírito de equipe. Desenvolvem o 
senso associativo e clubístico de desprendimento e "fair play", com reflexos ma­
nifestos sôbre a vida cotidiana de cada um . Trazem os citadinos ao aprazível e 
sadio convivio com a natureza.. Desvendam e incrementam novas modalidade 
de turismo. Proporcionam, em síntese, aquelas horas inolvidáveis e de grata 
recordação, nas quais sentimos a vida em toda a sua plenitude, numa justa re­
compensa á rotina enfadonha e afanosa que é: o tributo de cada um aos requisi­
tos da subsistência. 

Portanto, a esplêndida série de excur sões que a Diretoria do Foto-cine Clube 
Bandeirante vem programando para o ano em curso, oferece de per-si, sobejos 
atrativos para o ingresso no seu quadro socia l. 

Está aí o convite a todos que desejam dignificar as suas horas de lazer . 
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/e,n 

Anne,n 
, 

, 111e /+einrich 

Quando o dirigente do Foto-cine 
Clube Bandeirante e propuzeram 
pron1over uma expo ição individual 
de Annemarie Heinrich, anteviran1, 
por certo o seu êxito tantas e inso­
fismáveis foram as credenciais com 
que se apresentou essa renomada ar­
tista em nosso país . 

Os "panos de amostra' que consti­
tuiram a sua participação nos últimos 
Salões do Bandeirante autorizavam os 
melhores prognósticos para a prova de 
maior responsabilidade que seria a ex­
posição de cem trabalhos na Galeria 
do Mus~u de Arte de São Paulo. 

Os fatos não vieram apenas confir­
mar, mas sobrepujaram as previsões 
mais otimistas, além de nos trazer 
u1na nota :.:.umamente agradável pela 
presença de Annemarie que para aqui 
se transportou com a finalidade exclu­
siva de assistir aos preparativos e a 
inauguração da sua exposição, enquan­
to nos proporcionava horas encantado­
ras de intercâmbio espiritual e artís­
tico. 

Escudada numa simpatia avassala­
dora e 111anej ando a seu talante a ter­
rível arma da simplicidad no seu 
mais profundo sentido humano, es a 
criatura vi az e irriqui t a conqui t u 
e don1inou inteiram nte a todos qu 
ti.veran1 a v ntura da sua convivên­
cia. 

Aqueles que conh ce111 de p~rto a. 
trajetória d sse astro da Arte Foto­
grftfica, a sua cansa 0 Ta ão representa, 
acin1a de tudo, n1otivo de cn-1beveci-
111cnto e sin1patia. Siin, porque Ann°-

6 

J. POLACOW 

Lo mê1s coml'ín es que, dei fotógrafo que 
admiramos, dei no,·elista prediJecto o dei 
poeta cuyo'- Yersos nos e1nbelezan, for· 
jenrns en nnestl'a 1nente la imagen ideal 
de su personas de acnerdo con el grado 
de emoción qne nos producen sns obras. 
Allá, con el tiempo, la casuaJidad pone 
ante nuestros ojos un retrato de e sos 
pen;onajes senados y veinos, no sin c>l 
comprensible disg-usto, que la imagrn for· 
jada se dernunba. Por eso fotógrafos, 
noYeli tas y poetas no debieran jamás 
1nostrar e, para de_jar que los que los 
admiramos, sigan1os idealizando sus fi. 
o-uras 

Pero, con Annemarie, 110 es ese el caso. 
El que la Ye, reci<5-n puecle decir que pe· 
netra n Ja emoción de sus obl'as. 'l'anto 
e . lo que se identifica en ellas. Pequena 
menuda, . iemp1·e con <"se de:-;alino elt>­
gante eu el Yestir que caracfc•riza a 101-, 

artistas Yerdade,·amt>n tP tem 1wramen ta­
les, su figura at,·ae tanto como s111-- e na· 
<lros y aun más: sug-f'..,tiona. Con elJa, 
tanto como con .... u ohrns, :-.e , ·in· t>I artt. 
Y se lo si nte. 

Por eso el qu<' a1ln1i1·a las obra:-, dr .\n11 (·· 
marie, pue<le- idt>aliza1· ('li :,,u nu•n! t• a la 
autora. Q11<', por ci<·rto, nunca lkg-aní 
a fo1·.jala tan intt•re:-..111t<· t·omo t't>:ilnwnt<' 
es. 

P. o,tntdam u 

mari no fala 1nm · ao cora ão do 1 u 
ao cérebro no ab rno quanto foi 
árdua a can1inhada p rc 1Tida ara 
atingir o píncar da 0 ·lórin. d '~ 
dia cm qu a n1c ni a. i onha rl 
101 e ano . rcc"'n1-chcgada a um oa1 
d hábito~ e d idioma in 0i1"nn n e 
cli\·cr o ao~ da t rra nc. tal n ntr u 
nu1na v lha câmara ·o ográfica. o 
1-rinnento D8ra a do· 

sté- · o .. 

E inho a, ~en1 cl 'n·ida. foi 
dL.1gen1 num~ , oca en qu nã 
i2 un1 cur ~~ r _gular, iqu r 

1 dirnen.o de ia. Dai 



r grin aç- o p lo st udios pruti s1 n- i 
de Buen os Air s, ond • ·a a mig- Jh· 
d ·onhe ·im nto útil x ig1a or o p· -
ga, dias int n n iná v is d tar ,f 
fadonha rotin ira. Qu rn p d .. ria 
enxergar naqu la adolescent fr nzi­
na e tímida sinão uma art zã an ôn irna 
que se consumia em tar fa s d m nor 
importância? Quem poderia adivinhar 
a chama inter ior que escaldava s u 
espírito num anseio incontido d 
:.aprender para crear? 

Retoque de negativo, retoque de po­
sitivo, técnica de revelação e de am­
pliação, retratos para carteiras de 
identificação, prática de iluminação, 
foram os degraus penosamente galga­
dos para f armar o alicerce de conhe­
cimentos básicos. 

Depois, o pequeno laboratório ins­
talado na residência, sabe Deus com 
que sacrifício, constituindo o primeiro 
passo para a libertação . 

Estudo, pesquiza, vontade :férrea de 
progredir, persistência inabalável, mar­
caram os anos que se seguiram. Fi­
nalmente, a realização. 

Si a luta foi titânica, valeu contudo 
para aguçar o discer nimento, para avi­
var o espír ito de análise e penetração, 
para conhecer e interpretar a alina 
h u man a . 

Ced o com preendeu Annemarie que 
a su a carreira artística seria uma de­
corrência do clima espir itual em que 
desenvolvesse a sua personalidade . 
Daí. o seu lema de manter o espírito 
em cons tante atividade e d e est r u tu rar 
a sua existência n um m undo de eclé ­
tico estetismo . 

A Arte lhe interessa sob todas as 
manifestações. A bôa leitura, o lírico, 
o sinfónico ou o ballet, a p intura ou 
a escultura, as conferências e os de­
bates, lhe proporciona m o alimento 
de que necessita para o seu incessante 
ap2rfeiçoamento intelectual. E esse 
cabedal lhe possibilitou a realisação de 
uma obra inteiramente pessoal, sem 
qualquer vínculo ao academismo. 
Absoluta lib rdade de creação e inter­
pretação, constituem a sua caracterís­
tica primordial . 

COI 

s10na1 0°1 

u 1n arr bi nte d 
boração ond a 
por cada uin 1 ra 1 • z ll 

t ra nsmitida aos d mai . 
ções n m fá tuos con 
tomou contacto com a ·10-

nais e internacionais a quais e.: 1 

çou a concorr r com os eus ra · lh 
que iam tendo crescent a 1 aça p lo 
constante aprimoramento. 

Por isso mesm o Annemarie H inrich 
entrelaçou de forma in di solú 1 a ua 
carreira, à vida clubística de di r a 
entidades às quais est á filiada corno 
colaboradora militante. Como con e­
quência, temos presen te a sua magní­
fica exposição patrocinada no Brasil 
p elo Foto-cine Club e B an deirante. 

Vej amos pois as im p ressões q ue no 
trouxeram os seus quadro e que aqui 
reproduzimos como u1n testemu nho da 
valiosa contribuição que repre enta1n, 
para o en gr andecimen to da Arte F o­
tográfica. 

Percorrendo a galeria para u111a 
apreciação de conjunto, a nossa aten­
ção é irnediatamen te despert ada para 
a urpreenden te versatilidade de An­
nemarie. Da p aisage1n ao portrait. da 
natu reza mort a à creação fan tástica e 
subjetiva d a d elicadeza do n ú ao dra-
1nático dos retrat os e das cen as de ge­
nero, nada escap ou à realisação d e 
Annemarie. 

A n tes de n os enlevarmos em estados 
emocionais a que seren1os conduzido 
p ela apreciação de cada quadro ur­
preende-nos o primor da técn ica foto ­
gráfica que constitue o den omin ador 
comun1 da su a obra . Virtu osismo de 
mestre é como se deve q u alif icar o 
rigor de aperfeiçoan1ento atingido. 
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ndid 

, 
mo e o 

pilinbergo" 
Niüa'' . 

Em Marlw' con tatare-
mo a inv Ja capa idad da autora 
no qu on rne a re olução do pro­
blema plá tico no âmbito da foto­
grafia. para ermo levado em segui­
da, a admirar a ua originalidade con­
cepcional em 'Mano de Artista". 

Ao examinarmos Adole cente e 
depoi 'Bulería temo a impre são 
de que Annemarie manipula com a luz 
como i e ta fo e um fluido submisso 
ao eu capricho e devaneios; n o 
primeiro, a iluminação singela como 
a requer a pureza do modelo e n o se­
gundo a malícia util que lhe pos 1-
bilitou o relevo e o dinamismo . 

Torna- e inconcebível o potencial 
cr eador da Autor a que em cem tra­
balhos não apresenta rep etição, não 
r esv ala para a m esmice não e tagna 
n a h orizontal . Os quadro e valori­
zam mutuamente, graças aos contras­
tes d o t em a e à v ariedade infinita 
d e tra tamentos. A ssim, orno u ces i­
vament con du zido do ' glamour" d 
"A cech o" à r u t icidad d "F ranci co 
P et r on ", ou da sin g 0 lidad de Bulbo 
en flor'' à t rama n genh o a de "Au to­
r tra t o" . 

N o t 1na qu já t A m ido t ratad 
por inúm ro ou tro arti ta é qu e p -
d mo élquilatar da ua v i uali ação 
per onalí 1ma, m ntr tant , d no-

t r 
u n .. 

ua 
la" 
fi r 
"L 

1ron1 
para 

a 
' p ra . 

" 

o 
l' 

poli­
m da 

Ga ­
on­

flagrant 

E 1 s a são as impressões de "im­
pacto" ou dominant s em que ressalta 
a per onalidade artística plenament 
r alisada e o apurado senso estético 

m convencionalismo, valores de igual 
magnitude nos serão revelados si nos 
detivermos num exame mais acurado 
dos detalhes dos acessórios, das mi­
nucia de efeito ou da sutileza na su ­
gestão de ambientes como n o caso d e 
'Pelo de zanahor ia " . 

Em síntese, diríam os com mais p ro­
priedade que Annemarie esculpe com 
a luz. Retrata almas e n ão objet os ou 
pessoas . Daí o cunho humaníssimo da 
su a obra que convence e emociona. 

"f2ivro de íJJirdítantei' 

CONT. DA PAG. 27 

" A r te, trabajo y amista<l 0111--titUJ't'tt un 

~o lido pedestal <·n <.'l edifício humano dei 

Foto-ci n e ( 'ln h Band<>irant<· . l'na cl<' mi1-­

mayore1-, 1-,orp1·e~a1-, <' n San Pahlo, <' 1110C'ionan­

tt• n1a1-, Qll<' ning-11na , ha ~ido <' 11c·o11t1·ar-11H· 

ron t> I <'lima <'~ 1,il·itual <ld F oto-<·in<' (')ub 
Band<.'i 1·ant<>, QU<' hon,·a a ,11 pai-.. . a ) .\:\"\'1 :­
:\L\I JJ;] H J1~IHl< 'II , tn- :~-:il . 

-·-
" Solieita<lo i111111t' r< ·<· i<l a 11H·11t <' p a 1·a d a ,· m i 

opinion oh,·<· •I F o t o-ci 11 <· ( lu lu• B ancl<·ira n ­

te, Ili< ' pan·<·< 11H·.io1· lig;1 l'l a co11 la tll' la 

n,i ... nia (' ÍIHla<I (JII( 1(, d i(> , it la: ('l't'O IJII(' " li 

11H•,io1· <l<'!--(ino (('( d<'I F olo-cinP ( l11h) 1•1·.i 

(]li<' log- 1·<· JH' ('"<' 11t a r . 1·<·p1·<·,1·n1 :11, c.-:ili<'a, 

<lin ;1miC'a ) arti-..t1<·an1t· n tc, a .--.:i 111.1111.- po­

d<'ro-.. a, p11 ja nt<·, h ,t cit- 11 do la eo11o<·t·1· ;d rnun­

do t•n < 1 ))li« '"' º l'<·al q1H· lt-• 1·01 · 1°1•-.pon1l1• 

a) \1.Y .\I ( ~( L. tn-:t-.,t" . 

Propor novos sócios é o dever de odo bom 
, 

50 10 
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. \1111 marie H inrÍ<'h 
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JC- I ', 

, . 
li ·t 1 l 'Uf l(l e 1 r 

( ( ( .\ ( ' L t· S .\ O ) 

p ri m it·a p a rt tl t , ·1rt ig , publicada 
r . Yim · como · m n _. · ) úl im num 

a r , b <,· ã ü Ektacol r . filme 
m e r · tl qua l p (1 m obt r 

e· ..,ia p iti ·a tamb )m e 1 rida'. p lo pro-
o "D .n,. Tnrn.sfe r" rnuit 1n yoo-a, ülti-

rna m nt . n E t a cl l ' niclo . 

Vejam a ora. como x cuta o "tran -
porte" para a bt n ão ela cópia po itiYa, 
utiliza ndo folha lo film "Pan-. Iatrix" tam­
b · 111 forne<:iclo, como o E ktacolor, pela Ko­
dak e fa zemo · yoto para que a o-ran le fá­
brica norte-a mericana. por intermédio de 
eu repre ntante en1 no a terra, fa ça 

cheo-ar também á nó e e material ainda 
aqui tão ele conhecido quanto ão e ca o 
o derna i cl u a fabri ca ção. - R . 

Cópia 

Par a ob ter a cópia color ida não são 
n ecessários outros p rocessos de prote­
cão d o fi lme ou mesmo a o btencão de 
J J 

negativos diversos. Coloca-se o n ega-
tivo d o E k t a color n o ampliador e três 
folh as d o fi lm P an Ma trix as quais 
são su cessivamente expostas a t ravés 
de u m fi ltro vermelho (Wrat ten 70 ) 
verde (W ratt en 61 ) e azul (W ratten 
47) , resp ectivamen te. 

Evidentemente, n est processo nao 
existe a mesma simplicidad do traba­
lho com o negat ivo do branco e preto 
mas. m par t e, ele é b m mais f ácil 
sua v do q ue o u so de t rês n gativos 
separa d os. 

Como é u su a l n os proce o de tran -
port e colorido (Dye Tran fer), as três 
expos1ço s rão ligeiram ntc diferen­
tes e os t mpos d cópia d verão er 
avaliados. O m lhor r cu r o, no ca­
so. é o mpr go de um dcn itometro 
para core o qual proporciona o índi­
c~s r elativo de xpo ição. que tam-
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( . \ dapta<lo do . \ 11H•1·ica n Phol 0~1·a1lhy" 
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bém poderão ser encontrados por ten­
tativas si um objeto neutro e adequa­
do foi fotografado na mesma ilumina­
ção do assunto. A reprodução deste 
'"'artão neutro no negativo Ektacolor 
é copiado de forma que apresente a 
1nesma densidade tanto nestas exposi­
ções experimentais como no film Pan 
Matrix . 

As três exposições deverão ser con­
sideravelmente muito mais iguais do 
que aquelas obtidas co1n negativos se­
parados. Desde que elas tenham sido 
determinadas, a cópia é realizada co­
mo em qualquer outro processo de 
transporte colorido, através do filme 
m a triz básico . 

A manipulação delas n o l ab oratório 
foi consideravelmente sim plificada e 
um novo aparelhamento foi produ zido 
par a auxiliar o t rab alho dos laborató­
r ios comerciais. O film P an Matrix é 
fornecido em tamanhos que são ligei­
r amente maiores do que os tipos co­
m uns de pap eis e são perfurado na 
margens para facilitar sua colo ação 
nas câmaras de impr . ão a v ácu o. 

A xistência d t quipam n to n-
t udo, não deve d n oraJar ama­
dor d t rabalhar com st pr c ·o 
de de que se p d utilizar o tip co­
mum de presilha m o di o itivo a 
vácuo e tamb 'm mant r film cr­
feit am ent p r o li o, hav ndo, ain­
d a, a eventua lidad de u1n a rf i . a-
1n n t o introduzi o p la in1ag1na 5o d o 
1 it r que poderá perf0itarn nt 
portar a folha já pr viarncnt 
furada . 

Trata1nen to 

O tratan1ento d a~ rnat rize: d p i 
de expo ta xig cuidado e é clif · n­
tc do d n1ai proce ~~os. D Y 111 er 



bs ·rva · 
t ru õ p· 1 a . r u 
tad s sa tisf a tónos . 

As três matrizes já expostas são r -
veladas simultâneamente. Prim ira­
mente são mergulhadas na água a u m a 
temperatura de 68-70F onde são conti­
nuamente trocadas durante 90 segun­
dos, ou seja, a de cima é colocada em 
baixo e assim sucessivamente até o fi­
nal desta fase . Deve-se ter extremo 
cuidado no manuseio das matrizes 
afim de não risca-las. Si o amador 
deseja obter resultado satisfatório e de 
igual qualidade, esse processamento é 
absolutamente indispensável. 

ran por 

Devem as matriz s s 
depois imersas m 
adequados . O proc 
métodos antigos d 

Revelação da Matriz Pancromática 

1-Prévia humidificação 
na água 
68-70F 

2 - Revelador prev1amen­
mente misturado 
68F 

3 -Revelar 
68F 

4-Enxaguar 
68-70F 

5 - Banho interruptor 
68-70F 

6- L avar 
118-122F 
Lavar 
Enxaguar 
Enxaguar os bordos 
Enxaguar (2) 

7 - Enxaguar gelado 
68-70F 

8-Secar 

Continua troca das folhas 1 2 m1nu os 

Misturar vigorosamente 
( ½.º de tolerância) ½ minuto 

Continua troca das 
( ½.º de tolerância) 

folhas 3 minutos 

Dois ciclos de troca das folhas ½ minu to 

Continua troca das folhas 2 minutos 

Agitar a bacia inclinada 
idem, ide1n 
com os dedos 
Agitar a bacia inclinada 

Retire e escorra três vezes 

Total: 

Em ar livre de poeira. 

(2½ minutos ca­
da matriz) 

½ m inuto cada 
1natriz 

18 minutos por 
três. 
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r 
tra 
. ' n<.t p ra 

pr p r i n 
máii apr 
111 nt quando 

m feita . 

clL n vo si t n1 .. 
f r m ·1 i n t i -

1 rr p n-
utiliz da 

la p d rá 
u ub titui a por ou­

imag ns col -
n v apar lho 

lent r gi tro auto­
a o trabalho e pecial­
ao nu1nero as a copias 

A matrize , secas nos s us próprios 
banhos de cyan, magenta e amarelo, 
são transpo tas na ordem citada para 
o p pel que já se encontrava de mô­
lho no Condicionador de Papel Kodak. 
D ve n cópia ser seca relativamente 
depress.1 afin1 de evitar que a côr se 
modifique e também contrastes acen­
tuados se formem no contorno dos 
objetos. 

umário 

E id ntcm nt stamos despr z n-
d alguns d talh s técnicos qu se n-

ontran1 rnais d t lhadamente expos­
t · no folh tos explicativos. D v m 
s - r studados obed cidos rigorosa­
m nt os diversos detalhes do proces-
o até possui-los inteiramente domi­

n dos . 
Representa o processo Ektacolor um 

grande progresso no uso da côr. A 
realização da cópia não é inteiramen­
te fácil e nem tampouco infalível, mas 
já foram removidas muitas particula­
ridades nas quais incidiam os frequen­
tes erros. Desde que o amador se em­
penhe, poderá obter cópias de elevado 
índice técnico e qualitativo. Por outro 
lado, muitos profissionais também po­
derão concluir quão lucrativa é a no­
va modalidade, assegurando-lhes va­
liosas cópias e permitindo-lhes atender 
às conveniências financeiras de seus 
fregueses. 

F l G RA' DESTACADA ela fotografia-artí tica ul-americana encontraram - e n a ~~de soc ial 
do F. C. Bandeirante por ocasião da visita de Ann marie Heinrich . 1 ·o f li z flagrant acima 
vemos a fe tejada intérprete arg ntina e Jo é Oiti ira F 0 , do Rio de J a n eiro, entre Jos, V. 

E. Yalenti e Aldo A. de Souza Lima, ambos de . P aulo . (Foto . Lorca) 

- 12 -



":\I ·101 IUO" 
Ivo li. du S1h · 

Seminário de Arte Fotográ~ica 
Anotações de NELSON KOIR KI 

Proseguindo no seu programa de 
ação, o F. C. Bandeirante promoveu 
em fins deste mês, em sua séde social, 
mais um seminário de Arte Fotográfi­
ca. Foi mais uma concorrida e interes­
santíssima reun1ao durante a qual 
foram analizados alguns dos trabalhos 
apresentados no concurso interno de 
fevereiro último, sob o tema "Mari­
nhas". 

Os debates decorreram sempre ani­
mados, mas dentro daquele ambiente 
amigável e ameno, por vezes ponti­
lhado de notas de sadio humorismo 
emprestando mais leveza ás críticas e 
debates. 

Teve este sem1nano a orientação 
sempre esclarecida do Dr. Jacob Po­
lacow, Diretor Fotográfico do F. C. B. 

Damo,;; a seguir um resumo dos de­
bates. -·-

Abrindo a r união e a títul <1 in roduçã, . 
fez o orientador uma br , apre ·ia ão . . 
bre o oncur o de fe,·er iro qu reputou 
mais fraco lo que éra dado . p rar deant 
da frequência com que é . ·111 rado o ema 
sobre o qual , er ou e tamb '.im 1 lo que d 1 
j á havia ido apre entado em concur_o an-
ter ior ob tema 1in·e. Foram apre entacl 
vár io trabalhos de grand Yalor. · Yerda 1 . 
ma de um modo geral. rn conjunt . não 
atingiu e e concur o o ní, l a que o ant -
riore já no haYia111 a o tumacio. Em ~egui­
cla pôs em di cu ão o prim iro trabalh 
da noit . 

t. 0 Trabalho: ";\lCR'.\lCRIO' 
de h F . da il Ya 

Dado, t f cnico. : p . Rolleifl · - film.e Ko­
dak uper XX, franc ~ : f: , " locidade 
1 / 100 om filtro amarelo médio. Hora: 
10 30 , com 61 meio nublado. 

A TOR: Expõe que a ua intenção ao 
executar a fotografia como e denota pelo 

- 13 -



ttul . m t1 ·:1< lu;-:it· 
m ·tn ·1 onh · qu • 

a1· 1a I lll' . n 11 llndl 
na pr 1\1: 

, uu > aut r a us·u· 

111 ntu. e ntr, t 
la spuma funtl 

rnpr .. <1.. 

ll • J\ll'(.) la p •qlll 1 ' l 

·p t" Wll1 suh r • a 

l 'l m ·1 ,1gua qu r l l r ­

l l'Uliar . 

q u 

u ·a • v 1 ci lacl d 
e lher ta l 

n 
agua. 

tu pr <.luziu um mpa t, m nt 
p r , ni nt d m , im nto ela 

R- r ' QU . n1 maior v lodda d 
.·emplo. o r ultad ria un1a 

"eong laçã 
,. d o movimento de a forma 

n ã b t ria 

e elar e n cl 

fl rn por - l vi a do . 
- In t rrompe a di cus ão, 

rue o u o d filtro e a ques-
tão ela r pr enta ção ele " movimento" jã 
foram obj to de eminá rio anteriores, pelo 
qu ugeria gir a e a análi e ob o ponto 
de vi ta t ' ti ro ou motivo qu o trabalho 
pucf apr e entar . 

A. : 1 ZA LL\IA - E log ia e r onsiclera 
ótima a inter pret a ção elo te ma elo m ês, co­
mo o a utor e prop principalmente apre-
en ta n do um conceito de ' marinha" ab o­

lutamente fotográfico, fugindo ao conven­
cionalismo pict órico que geralmente obser­
vamos ao ser tratado tal tema. Só a foto­
grafia, acrescenta pode traduzir uma "ma­
rinha" no pequeno detalhe de que se serviu 
o autor e oferecendo tal resultado. Conside­
ra a composição do quadro bastante a certada 
e as pequeninas sombras da espuma, sobre 
a areia no fundo, são leves toques enfeitando 
o conjunto e completando a intenção do 
autor, que julga traduzida com felicidade. 

ORIENTADOR - Corroborando a s pala­
vr as de Souza Lima, faz consider ações sobre 
os dois modos de interpre tação: sob o aspec­
to do SE R e sob o da FORMA . O aut or, 
interpre tou o m ar como u m SER , consid · 
r a n do-o prov ido de a lma, de vida. Compara 
o n1a r com uma pessoa q ue possu e varie­
da de de reações e cuja " linguagem" também 
desperta variadas r eações ou emoções. 
Assim, p . ex., no seu aso pessoa l, não " en­
te" o q ue o autor quiz tradu zir, pois aprecia 
e compreende mais o mar em sua apre en­
tação lJravía; mas, i o, friza · que tão cl 
gosto pes oa l . 

A . SOUZA LI 'IA - O aspecto bravios do 
mar, com efeito, mai fàcilmente desper­
tam emoções e por isso são mais comun . 
mar, con10 "murmurio" · mai ameno e por 
isso mesmo mais subtil e mais difícil de er 
representado. 
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>I n :. T n J 'e u s·1s ·or un s p o cl m 
apr 'S n tu r s uper! >rm nt 

1':. s. L\' T OI ~ - • Ianif ·t a-s ap nas 
I m· nl · m 'ouza Lima P la-

l 'O\.\. id ia elo a utor · r alm nt boa; o 
p nt ct is ta ·ob o qua l o autor n c.:arou 

qulz tra duzir o mar · original expr ssi-
v . E ntretanto, a u ver, ao trabalho falta 
r aliza ã , falta xatamente "qualidade fo-
t gr ã fi a ". repr entação da espuma 
cl fie i nte, mpa tada em dúvida; por outro 
la cl , a ombras elo traços de espuma são 
apar nt mente in xplicávei e só a pod r ele 
r acioeínio dedução · que o observador po­
cl rá concluir que existe água transparent 
obr a areia escura e que no momento da 

tomada havia luz, sól. Falta textura, não se 
" ente" o elemento líquido nem o movi­
mento capaz de traduzir o m u rmurio preten­
dido pelo autor. O mérito do trabalho está 
mais na sua concepção do que na realização 
que considera fotogràficamente falha. 

A TOR - Discorda . Sua intenção foi a 
ele apresentar e traduzir um m omen to do 
mar . O aparelho gravou o que viu. 

C. CARDOSO - Concorda p lenamente com 
Salvatore. A chapa gravou o que o apare­
lho v iu, mas não o que o autor " sentiu" e 
qui z transmitir, e é preciso dominar o apa­
r elho para conseguir tal cousa. Opina em 
que o autor não obteve o necessário rendi­
mento dev ido a iluminação ser jã altá e 
também pelo ângulo de tomada . Alguns pon­
tos brilhantes dariam melhor tradução do 
elemento líquido. 

A. SOUZA LIMA - A seu v er a críti a de 
Salvatore é um pouco sevér a, p ois não obs­
tante haver, de fato, certa deficiência na 
representação da ãgua, a fo tografia exprime 
com acerto a inten ção do autor. 

ORIENTADOR - O fato de não se iden­
t ificar de pronto a água, principalmente na 
por ção mais es ura do trabalho não lhe tira 
o mér ito . A maior identificação quasi 
sempre questão cl comodismo por parte do 
observador . Não ha cl pr ciação p lo fato 
ele o trabalho exigir at n ·ão int rpr ta<,:ão 
mais la borio a profunda . ema v z q u o 
trabalho foi int rpr taclo, atingiu s 'll ohje­
t ivo. 

E. ALVATORE - A s im \ m t 'se , e 
specialmente no trabalho puram n t sub­

jetivo ou ab trato . • To ca o sp C' ia l m 
xame, por · m , um maior r a li.·mo. u ·a <l -

finição mai aeuracla elo mot iYo s<'>m ntc po­
cl ria m lhorar o trabalh ontrihuir para 
mai xpr . ivam nt traduzir a idf'ia <lo 
autor. 

RIE TT ADOR - E n e r ra os cl ha t . , lou­
vanclo o for ço <l a ut r pa. 'ª ao · gundo 
trabalho . 



t. ' 1· bulho .. IJ • 1.i 

Dudo. t enl o . : p . Ho llc tflt 
<lak Plus-X, am •r it" 1 o; ::J,5 
• m filtro h o r:. : ü,JO, 
Suissa . 

11 L 

A TOR - E pl k a c.-o m o t irou a 
fia, impr ssiona do p la d licad za do 
to. Utilizou ap >nas part do 
ra difícil atin ir a posi<;ã 

para nquadrá-lo; p lo "cort 
lementos sup rfluos . 

E. SALVATORE - Elogia o tra lialho 4 u •, 
acrescenta, impressiona p la s implkidud • 
dos elementos utilizados; pouquí imo ', -
apenas o hiate, seu mastro sgui , a gra­
ma do primeiro plano, - o trabalh 'i urn 
bom exemplo de como se pod fa:2: r um 
quadro expressivo, om quasi um único 1 -
mento. É um bom exemplo para o t ma d 
um dos próximos concursos, que er a exa­
tamente sobre "Simplicidade". Ressalta ain­
da a excelente tradução de atmosféra e a 
suavidaàe com que foi o trabalho tratado 
quando da ampliação. 

A. MORAES BARROS - A seu ver , o ca­
pim do primeiro plano perturba um pou o 
a composição. Preferia um corte mais a i­
ma, eliminando esta parte também. 

AUTOR - Parece-lhe, ao envez que o ca­
pim, quebra de certa forma a monotonia 

.. 6 )1\ MAN HA" 

.h•; , ,ceoc·q 

que u s u , qu • cl • <. 1 

f ito · o rabalho. 'J 1 
uma ·ompar a ·ão c·um 

m pap l braneo. 
A. FL H E. E - F · z 

bre o mpr go d Yário 
forma a in rpr tar m lh r o . 
grafado; lo ia o trabalho 
obtido, b m eomo 
propor ·iona ndo um quadro. 



A. OUZA LIMA - Analisa o trabalho 
uanto á ua omp i ã . Julga-a perfeita, 
om o seu ponto d inter ~s e lo ado exata-

rn nte no ponto de inter ão das linhas 
imaginaria ) de divi ão do quadro, segun­

do a regras de ompo 1ção. Corte muito 
quilibrado, portanto, om áreas bem pro­

por ionais. A primeira linha curva formada 
pelo apim á direita, é de muita importância 
e no guia ao ponto de maior interê se. A 
marola em pequenas linhas obliquas, pro­
vocam vitalidade quebrando a rigidez das 
linha me tras horizontais e verticais, sem 
o que o quadro poderia parecer um tanto 
monótono . 

ORIENTADOR - Encerra os debates cum­
primentando o autor e passando ao terceiro 
trabalho da noite . 

-·-
:::.0 T1·abalho - "PRELUDIO" 

de Ecln:udo Sah ·ato!'C' 

Dados técnicos: Ap. Super-Ikonta , 6x6 ; obj. 
Tessar 1 :2,8 - f :8, com 1 / 100, filtro verde­
Ama1·elo ·- Filme Ko rJak Plus X , fra ncê , 
Ilora , 11 ,30 el a m a nh ã . 

A TOR Colheu a cen a em R ecife, 
praia da Boa Viagem, no momento em qu e 
est ava prestes a desaba r v iolenta t empesta­
(:e . Impressionou-o v ivamente a cena, com 
o céu tumultuoso com nuven s escuras, m u i­
to carregadas, de vez em qua ndo cortadas 
por leves raios do sol. Esperou um destes 
momentos para colher o n ega tivo. Na am ­
pliação acentuou o efe ito, "que imando-a" 
um pouco, a fim de m e lhor tra duzir a im­
pressão que teve n o mom en to da tornada, e 
dar maior dr arna tic ida de á cena. 

Sr a. E ST E LA - Aprecia a fotografia, m 
seu tod o, embora a ache u m tan to pesacla, 
quas i t ' trica m e mo, corno q ue num cata­
c li s rna. 

r. F. SI LVA - Consid ra o céu muito ar­
tific ia l . A seu ver existe contradição ntre 
as nu ven s tão carregada seus refl xo, a 

areia molhada ela praia, considerando o 
hor izonte excessivam nt carr gado. 

. FLORENCE - Discorda, e afirma que 
a 1·eflexüo é exata, poi existem nas nuv ns 
pon to c laros que a . sim forç·o amente te­
riam de e refl tir . 

A TOR - Esclarec qu a ampliação não 
é cio negativo tota 1, poi n t e .· ist ainda 
mais ' u . Quanto ao horiz nt ~l apr -
entava r almente carr gado e orno rara ­

m nte havia pr ndaclo ; no mom nt da 
tomacla do negativo a t mpe ·tade ·aia ape­
nas no horizonte . oub , cl pol , que nuvens 
tão s ·ura ão comun no norte do pa ís. 
com tempe tad s pa ag ira , emelhant á 

q u fotografou . 
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F. ALBUQUERQUE - Como nortista que 
, corrobora a informação do autor e diz 

que o quadro traduz um momento da natu­
reza com grande intensidade. Julga a apre­
sentação excepcional e não vê como o autor 
poderia melhor transmitir sua emoção a 
não ser com a execução que deu, acentuan­
do o dramatish10 da cena. 

G. MALFATTI - Elogia o trabalho, acres­
centando que a marinha reflete o estado 
emocional do autor. Só quem lã esteve ou 
conhece o ambiente pode aquilata-lo perfei­
tamente mas de qualquer forma o quadro 
é sumamente sugestivo. Sugere que o autor 
abrande ainda mais os pontos mais claros 
das nuvens. 

F. ALBUQUERQU E - Lembra que mui­
tos artistas denominados " puristas", a inda 
pen sam que o .quadro dev e ser a p r esenta do 
através do negativo tal qual é na realida de, 
sem nenhuma interfer ência pessoal do au­
tor pa r a acentuar ou a tenuar ou ainda mo­
ctjficar seu efe ito geral ou certos detalhes. 
E ntretanto, a firma que essa interferência 
c!e\·e h aver, em determinados casos, orno 
p . ex., n o quadro de Salvatore, desde que 
i 0 o a uxilie na representaç·ão do seu e ta­
t,o emotivo ou do que pretende sugerir. 

AUT OR - Exibe uma cóp ia do trabalho, 
em pape l mais suave e sem os contra tes ela 
primeira. A seu ver, esta eguncla C'ôpia 
m::iis cinzenta , transforma aquela r volta do 
e lementos n 1ma C'ena de chuva muito ma is 
hanal e muito rn no · 

ranifestam-
motiva . 

vários cio presentes, 
opinando em qu , d fato , a prirn ira có J ia 
é bem mai sug tiYa . 

A. S. I TOR - A s u , , r üs t gra n d , 

c1ivergência n trai alho s o o l>s , ,·var m o..., 
s paradam nt , abaixo a(' ima d a l inha do 

horizont . A part inf rior P r o m ftn t ica, ·a l­
ma , agracláv 1. •nquanto q u a par t< up •­
rior , tenebrosa , r ., ol U1 , , 1 1 n a. • i.. o 
o,·asiona-111 <lú, ida.· na in te r pr t.i<.; ,u> do 
trol)alho . Pan• c· •-lh • uma 1·011tradi ç fip • t· 

1 \ ado a p 'n .·ar q up o ,tu or u ou dois 1w­
g:1t i\ os. 'rp que s' hnu\"t ssP um Pll m •11to 
<le ligac:ã o e ntr , as <l ua · par P • p . • .. t 1111 

h:tr('o t · m p scn<lor Ps 11 •mhra unw loto '1'~1-

f'ia <l <' K . P a tl•l t> . ih ida l'm nossn :1 Ui } 1 lw \ 1• ­

r·ia m a i r harmo n iz~ l,,flll l'l1 r, :i . lu~ p.11 , ~-

ORl~:"NT. DOH - ,\tltt:nta :1 :1<. u ld Hl • ti , 
ob · n a<:ão dt> \ h tor. 
do a m sm,1 du, ida . 

t' p1' im in d t1 r •n i-

A l ' TOR - Informa tratar·. t' d , um unho 
1wga th o P n ão um, fo t -m m 

' r a . ~! E :\'ll \ f 

<'O usa avresl'enta qu' a s pnti,1 eh 
te apre ntc.1111 d.., fatn . por , •z 
to apar e nt mt:..,n t , ontradit P i 1 

Continua n 
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A Cinematografia nos 

Colégios Norte Ameri canos 
Exclus i vidade do I S par a o 

BOLETIM F OTO-CI TE 

Este artigo foi publicado ("ln "Film. in H<>\' Í, • 

a q uem ngra ' l e mos. 

Agora que a oitava arte está entran­
do em número cada vez maior de 
colégios e universidades dos Estados 
Unidos é oportuno examinar os diver ­
sos métod os acadêmicos que estão sen­
do postos em prática. A pergunta que 
mais ten1 sido fe ita ao professor autor 
dêste art igo desde 1935, quando o en­
sino de cinematografia foi intr oduzido 
na Universidade de Nova Yor k , é esta : 
"Como se ensina cinematografia?,, 

Sendo a cinematografia um meio ar­
tístico ao mesmo tempo composto e 
verdadeiro, existem tantos ângulos de 
ataque quantos são os interêsses es­
peciais envolvidos. Há o processo d o 
auxílio visual, empregando-se os fi l­
mes cinematográficos con1O m ~ios de 
comunicação, o que é can1po de ação 
do pedagogo preocupado principalmen­
te com a metodologia da instrução. 
U1n filme sôbre geografia, por exen1-
plo, pode suplementar ou a uxiliar sua 
aula. Em seguida, deve-se considerar 
o cinen1a da cultura, onde com um fil­
me e um projetor o sociólogo pode 
exemplificar os costumes extranhos e 
os padrões indígenas. Um trecho ci­
nematográfico de um melodrama de 
Hollywood pode servir como estimu­
lante para uma discussão sobre a ju ­
ventude cheia de caprichos. Finalmen­
te, surge a consideração da cinem at o­
grafia con1O indústria, o que é domí­
nio d economista, do engenheiro, do 
ontador do professor de Direito. 

El s porém não se interessam pelo ce­
luloid mas pelas cifras, tabelas, con­
as e desp ,sas e processos jurídicos. 

'onsulado Geral Am •1 ic" H<J < ,. ã 

Em um currículo ideal, odo 
quat ro métodos - como arte, como 
auxílio visual, como material socio ­
antropológico e como indústria - de­
vem ser coordenados para que cada 
um deles suplemente o estudo dos ou­
t ros três. A concretização dos ideai 
n o processo educacional é coisa rara. 
cerno pode testemunhar quem quer 
que já tenha sentido a mão pesada da. 
prerrogativas precedentes mas o cur­
rículo perfeito deve ser o al o de uma 
compreensiva escola de cinematogra­
fia. No Colégio de Artes e Ciência da 
P raç1. Washigton, em Nova York foi 
criado e1n 1941 um Departamento de 
Cinem atografia que 1ninistrava un1 
curs0 de quatro anos em cujo currícu­
lo dava -se a máxima importância à 
teoria e prática, tanto analítica con1O 
criadora da cinematografia cmno arte. 

A n1atéria não é tão no a cmno p -
deria1n supor os ingênuo . A rinen18-
tografia derivada en1 parte de artes 
rnais antigas, sintetisa e amplia as uti­
Jizações dessas artes. Con10, por exen1-
plo, poderia un1 estudante apreciar 8 

câmara pictóric:i dos artis ·:a s ~rgei 
Eisenstein e Robert J . Flahett. sem 
conhecer alguma coisa de pintura 
escultura, como tra1npolin para un1:.1 
composição fluida que afeta a linha, 
o espaço, a massa e a luz e1n 1110 i­
m ento? A plena apre iação dos de­
senhos cênicos de u1n diretor tão va­
riado quanto Cecil B. De Mille é au­
xiliada por certo conhecünento d e ar­
quitetura, mas de uma arquitetura que 
serve à continuidade e não à perma­
nência , ao fluxo da ação e não à con-

- 21 -



1 

servação estática de linhas limitrofes. 
A câmara móvel de artistas como Vit­
torio de Sica, em ' Ladrões de Bicicle­
tas ' deve muito à dansa ou à coreo­
grafia, no sentido de que os movimen­
tos da ação, dos personagens, do local 
e da câmara são coordenados em uma 
nova projeção estética . A música, co­
mo a de Bernard Hermann em "Ci­
dadão Kane", torna-se suplementar 
como na ópera, independentemente 
dramática e não apenas como ilustra­
ções tohais. O drama "Hamlet" de 
"sir" Lawrence Olivier foge do palco, 
eleva-se tanto para dentro, quando o 
balcão é trazido até a frente do pal­
co, como para fóra quando as cadeiras 
da orquestra são arrastadas através 
dos bastidores para as frescas brisas 
da n2tureza ou para uma cena interior 
em outra época e outro lugar. Final­
mente, a literatura, provàvelmente a 
verdadeira irmã por afinidade da ci­
nematografia, adquire em um filme 
como "O Morro dos Ventos Uivantes" 
olhos e ouvidos para ver e ouvir a 
história, além de imaginá-la . 

O desafio inerente á essa coorde­
nação e exploração sobrecarrega o 
professor neófito talvez mais do que 
na inauguração de qualquer currículo 
de uma forma de arte mais antiga e 
mais simples. Muitos podem ouvir o 
chamado do púlpito cinematográfico, 
1nas pouquíssimos sentirão a men sa­
gem evangélica . 

O característico deriv at ivo da cine­
m atografi a necessita do desenvolvi­
mento de um padrão original de esté­
t ica e t écnica . Aristoteles pedia uma 
unidade ortodoxa de tempo, lu gar 
ação, que o d rama shakesp earean o vio­
lou em respost a a uma cresc n te cons­
ciência de horizontes nacionais nov 
e pessoais. Os primeiros film s d D. 
W . Griffith eram tão abafados quanto 
os "tabl a ux" pré- lizab th ano , ma 
Griffith chefiou a revolta contra a 
restrições de um t atro qu "l amava, 
at nd ndo a uma noç - d t mpo 
espaço do século XX. Em c rto nti­
do, a n c ssidad d no o t mp 
a ma da inen1atografia, cuja inv n­
çao d s nvolvim nto t rnaram-na 
apaz d , mais do qu qualquer outra 

forma d - arte, apturar r tratar in­
t rpr tare proj tara rapidez a u­
til za d no a épo a. A cinemat -
grafia ' u1na forma d art com t n1po 

. paç . ''Th irth f a Nati n" 
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ainda nos ensina sôbre os "sentimen­
tos" da Guerra de Secessão entre os 
Estados norte-americanos mais do que 
qualquer outra obra de arte e "Into­
lerance" continua adiantada sôbre sua 
época, como uma entusiástica defesa 
das Nações Unidç.~. E o clássico "Ci­
dadão Kane" oferece mais americanis­
mo do que a Bibliotéca do Congresso 
dos Estados Unidos. 

Provavelmente, nenhuma outra 
arte sofre tanto quanto a cinemato­
grafia os efeitos da confusão analítica, 
o cáos que resulta da ausência de cri­
térios comprovados. Há a necessidade 
académica de uma classificação de ti­
pos e formas. 

O método pedagógico, como em ter­
renos semelhantes, é puramente aca­
démico ou funcional . O primeiro é o 
mais tradicional e tem a duvidosa 
vantagem de não precisar por em prá­
tica a teor ia . O academicismo puro 
interessa-se pelos fi lmes cin em atográ­
ficos som ente dep ois de terem eles 
chegado à tela, atitude académica que 
em Sorbonne, famosa universidade da 
França, é chamada com bastante ori­
ginalidade de "psicologia do cinema" . 

O método prático é tão variado 
quant o o lastro cultural dos instruto­
res, mas pode ser dividido em quatro 
grupos: literário, teatral, t' nic ci ­
nematográfico. A liberdad d narra-
tiva no tempo n spaço xist nt 
no romance é o que mai apr ima 
da qualidade não vi ual d filn1 s 
cinematográfico , qu x li p 
que romanc s com "E V nt L -
vou" "Farrap Human " 
nam as m lhor da ta -
f ssor de art dramat1c qu 
ne t t rr n t rn a a t 1 n 
trai da drainatí7aç; 

dos p r nag n ·, da 
uma p a, do pap i 
vid a qualid 
dero a c m 'Th ~ H 
na t la um fort n.ma. 

O in trut r t · cnico 
1n n qu r la 10n a 

cont údo dran1ah o 
da càrnara. da ilu 

do corte , ~ nc1al à lin uao-
rna tográfica, rn • écnic 
er tão mal aJu tad quan 1 un1 

f or d d clarna ão en inand 
dr matica. E utll 

r trabalho d e -



pintaria, mas soalhos banh 1ros nã 
faz m u m difí cio. ort rait of J n-
ni ", ntre inúm r os outros, u1 
exemplo d vir tuosism o v azi . 

O método cin matográfico n ã ap -
nas com bina a técnica com o t a t ro 
a literatura, mas cria do t odo uma 
autoridade indígena, uma r aridad e co­
mo "O Tesouro de Sierra Mad r ". 
Embora a experiência p essoal do au­
tor deste artigo favoreça essa combi­
nação do cinematográfico com o aca­
dêmico, evidentemente não existe rota 
exclusiva para a classe de cinemato­
grafia. Em nenhum outro setor, a t eo­
ria e a prática podem levar a aventu­
ras tão excitantes, num momento em 
que a praia onde embarcamos ainda 
se encontra à vista. Afinal de contas, 
os criadores do cinema d e amanhã es­
tão em algumas das salas de aula de 
hoje. (USIS) (MR-970) 

"INSTANTANEOS" 

DeYerá tar m . Paulo, em meados do 
próximo mô c1 a br il, o Dr. MADRICE VA 

DE '\YYER figm a c:e larga proje ão no 
meios ar t í:ticos-fotog r á fico jnternacionais 
ocuparn1o, <1 s'l 19-H), o elevado cargo de 
Pr si lente ela " F -~1 ration Internationale 
cr 1 t Photog1 aphiqu ·· ( F. I. A. P.) onde e 
tem clestacaclo por uas jn icü1ti\'a animando 
.·ol r mancin.1 o int rcârn h io a r laçõe de 
é.t inizad Pntr., os po, ·os cl todo o n1unclo 
~. tt an:s ela fotog1 afia. O F . . Bancl irante, 

rn dia a :-; r op01 tunam 0 nt a nun ,· ia~lo , pr -
ta rú ao i lustn• ,isitante as hom na g n a 

!Ili(' Í'IZ jtt . 

() 

o pn'1 ·imo dia 28 <l ahril o l< oto-cin 
( 'lul 1· lbnd1•irnnt<· , erá transcorr cr o 12.0 

an Í\ 1. á 1 in r'p 11c1 fun<la<:ão. rm p r gram a 
'()]ll llll>J 'l li\ Cl ria r1 a a ef ,m(,rid' stá S n clo 
<.arinho :11111 ntl' onrnnizaclo pela Dir ' lori-1, 
a qual n:'j,1 fa I aní. por e· rto, a jú tracl ic-io­
nal • ·l ur ão-a I m<H'O ele f'onfra crnizaqão so-

ial e tH to 1, o ;mos r 'lll1 , {irias cl z na. 
e • ,1 oc ia rio " pPs oas d suas famílias . 

01 10 j { 
r · ·b 1 nd 
qu ' l fill 
] 

g m, ai 
crit na r r 

L 'l l .lL 

ir' figurar n pr xn o ·< 
n .;..cional d film s ai · d 1 

nado p la Union Int ·1 • io 
n 'ma d' Amat ur, da qual o 
Clube Band irant r pr 
Brasil. E se concu so será 
no m ~,., de agosto próxi m 
deverão estar em nos. o 
de m aio p. futu ro para 

) 1 

d os . Outr a s informaçõ s poderão ~ 
obtidas junto á Secretaria a rua A a­
nhandava, 316. 

Seminário de Arte ... 
ont. da pág. l (; 

natureza nos apresenta , comumente, quadro 
c:o mai contrad itório urpreendente . 
O autor colheu muito bem um de e qua­
clr os t1 a(uzinclo com muita felicidade aqu -
1 in tante fugidio. 

A TOR - Com referên ·ia á ob en·a ção de 
Victor, lembra que e houYe e no quadro, 
um barco de pe cadore a fotoo-rafia que 
, le tira ia eria outra d um motiYo com­
pletamente diferente e não o que quiz apre­
, ntar. 

I. F. SILYA - Julga a fotografia de e r-
ta forn1a n o-ano a , poi 
erepú cu! ou noturno, 
lhic1a na hora ü1c1icacla 1 

LB Q ERQ 

aparenta 1nai 1.un 
não uma ena co­
lo autor. 

hora em que foi 
colhida a fotografia em nada lhe altera o 
\' a lor a sua for ça xpr iYa, e nenhun1a 
importância ex rce no ca o, 1 oi vê- e qu 
o autor não quiz clar a im1 r ão d a1Yo­
r ac1a, ou oca o, e im olher ap na un1 e.·­
pl ~nclido momento ela natur za. 

01 lE TADOTI - á o c1 bat por encerra­
c1 o , com êle o minári , poi a hora já ra 
aclhntat1a . 

Aperfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante 
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Expo 
, 
l 

Jn iivi Lu ,L 
O título 1 ' te artigo par ce. a prim ira 

Yista. 1m1 t·1nto vao- . Apr l'iancl - . toclaYia, 
a e_·posil;ã ele trabalho d Guilhe rme :\lal­
fati ab rta no -alõe ~ de nos o lube, 
d" pronto ·ompre n ·en10 u verdadeiro 
' io-nifica t:o. l\Ialfati é obremoclo indi\·iclual. 
Por indi,·iclual, queremo dizer, a xpre são 
puramente ubjetiva que procura imprimir 
em ~eu trabalho e não a tola tendência, 
por "\:eze ncontracla. de 1110 trar-"' e ori­
o-inal at1 .:n-é patente aberraçõe e tética 
ou ele cabida e colha ele motiYo ab urdo 

.:\Ialfati é irnples em eu motiYos, ma , 
ne ta e colha aparentemente banal, de1nons­
t r a o eu aprimoramento artí tico exprimin­
do e1n cada imagem, um entirnento huma­
no, lll11 estado ele alma, uma rea ção 1ríquica. 

eu trabalho , à mente rneno acuidada, 
p a recerão d 1 ronco de qualquer interê se, 
poi nada te m ele e petacular, ele populares­
co, de e traYagante; teem i ·to im, de s útil 
poe ia, c1 mo ção de intel ctualiclade . 

. e, por v ze falha em algum elos setores 
ele no ~sa arte, ~ ta perda se comp n a p e l 
v :,er xpre si\ o ou interpr tativo. 

Examine mos algumas ele suas obras : 
Figun:i do Pôrto - Figura impl s ele um 

rústo ele mulh r, ma · quanta p s icolog ia na 
in t e rpreta c;ã elo tipo . A J) rf ' Íta uni cla<l 
c.-0 111 o a mbiente (note-se qu e taml .~ 111 aqui 
se reYela. a s util za elo autor: nada d m a res , 
c~e navios , cl corc.loa lhas; não, s impl s a mu­
rada ele p clra s leml ranclo um qu bra-m nr ) . 
a expr ssão p rclicla elo olhar claqu la qu e 
.sofren cl , p r(l -' ll a ilrn, -es e tornou -se má. 
Lembro o poé ta "ha tunlqu er co w,a l mal 
n ·sn pupila g arc:n ., . 

GohPlim - Também a qui uma 1 a isagcm 
sim p les. L' m 1 inl'ho brincando •ntrP J> ' <I ras 
n n fund o d um , a le c1 , nlu n .1 . Só. h as 
fig·u r as - nüo e · is te m . E is tl' . isto sim, a 
l'mot ivicl:.1ck qu e as d omin u . . .\ quietu<l", n 
plaC'idez. a p o si a d a n nt un'ZH n fw pertur­
l ;i la pe la ins ignificúnda h umnna. 
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O:s µlanos se penl •m nn n~, on nte u1n 

lnngm<Lll horiz nt 1 '\ m nt insinuado. 

1-: l'0lll0 s lisscss Lü long o rnunclo 
d s homens - aqui, a , nlura paradi ·íaca. 

l!: l'Ul'ioso notar, ne 't trabnlh , o int r s­

·ant, aprov itament eh linha elo Hogg·1rth 
não Llcterminacla mas, impl srn nt insinua­
da p "h própria planifica ·ão. 

O De~conhecülo - qui Malfati apr -
·cnta o que p cl ríamo chamar de interpre­
ca ··üo p íquica elo lrama. A ombra cl um 
hom m projeta- e sôbre a rude superfície 
de uma p lra . E porqu o drama? Porque 
e ~t hom 111. é máo e sua sombra traduz, a 
a ' per za do ambiente, a dureza de sua ahna. 
E onde se Yê tudo i to? ão se vê, se ente . 
f: a fôrça imponderáYel que feriu a sucetili­
datle o autor e que e te conseguiu traduzir 
talvez imponderavelmente, através do pri­
mitivismo crú de seu quadro. 

F onnas na P e clra - Encontramo 
um trabalho puramente abstrato. 

agora 
Malfati 

fotografou pedras. A forma é bela? Não. 
O r nciimento fotográfico é esplêndido? ão. 
A compo ição é perfeita? Não . Interpretou 
um entimento, un1a emoção ou nos trans­
mitiu uma rnen agem? inda uma vez, não . 
::\Ias o que há então? E .·i te a curiosidade 
elo jogo ce leYes sombra qu ao erem 
ob erYa( as se 1nodifí an1, se transforma 111, se 
re,;-elam em formas que s multiplicam . 

Podemos dizer que não existe cont úclo 
foi mal definido. É multiforme. 

Tais alg un' c1os pontos fort cl l'Onjunto 
apre entat1o por 1Ialfatti. V mos, p e los p ou­
cos ex mplo · cita clos, qu est e \ e t rano d ' 
no sa f tog rafia , Y m a companhando a vo­
lu~·ão clesta arte ~ rn él.' p eias con Y nciona is 
cl0 · primórdios . 

• ·5.0 exist em con e ' Pc.'ô s e x trnordi né'i rias, 
a rrojas int erpre ta t iYos ou magnifit·ê11l' ias 
t él' niC'as .. 'üo; :\fal fatt i ~ .·impl · , a .. in 
s ua . ·pos iç:ão , on cl ' <10 111 ina a pureza " a 
cl lil'arla sen si h il ida<l, d • :-.lia 

on g-r n tulamo-n os l'Om o autor p 1 10 , ito 
<1 u , est a mos cc r tos. i dt l'oro~u- ~1w na I L-'.a­
l;fto ' n >gamos \";n ia p ,ira ll'mhrar .ins nn -
. o s o utro.· v t r a n os o ,L pi •ndiclo e ·l 111plo. 

FJ •s s •n ·iram de •stl'io ao gr. nrl, <ll t'll \ 1 l 
, · imcntc tll nosso, ,1rnado · • L dP no-.. a < rt . 
Tn~la '!'-t~1 pléiatl, d1. nu\ P. 

t lt'mcnto: gostarhm dt:.' .1pr iar a 

qu' t·on ·truiram nos, a Fntugrafia : as 
ohras. L las t 'rÍa mos tllnd , i fí) retr 

1 r 
obra 

LI U 

ti , .t dt' nossa a.SL' 'tH;ão , muitt1 11 inanwn 
to..; ,linda L. PL)(leri,1111 autlrir . 
lh ..;pg·uitlor : cl, hpla iniC'ia h a <l 11 

. \l<lo .\ . d ' s rnza Lhw 



"FIGURA DO PORTO" Guilhf'rm(" )lalfat ti 

(Da Exposição IncliYiclual na. écle elo F. C. B.) 
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A E p si ·ão d Annemarie H inrich foi um elo aconte imento artístic rnai ele tacado 
clest prine1pi c:e an . Xo:s elich · y mo a r nornacla arti ta ao ingr ~·sar na sala ela most r a 
m c mpanhia cio t'a ·al F,. alnltore e um r >canto elo a lào. mom ntoB ap(>s a inaugurnc:ão . 

.:Annemaríe /.J,einrích em São tpauLo 
Anunciada com alguma antecedên­

cia a expo ição de Annemarie Hein­
rich, a conhecida e renomada artista­
fotógrafa da Argentina que ainda re­
centemente havia obtido grande êxito 
na Europa, conquistando também o 
2. 0 Prêmio no Festival Internacional 
de Fotografia em Côres de Turim Itá­
lia, éra aguardada pelos círculos foto ­
gráficos paulistanos, com indisfarçavel 
ansiedade. 

A festejada intérprete foi, porém, 
ainda mais longe. Não se limitou a 
nos enviar os seus trabalhos. Num 
gesto que sobremódo nos cativou e de­
monstrando o alto apreço em que t em 
o público paulistano e o F oto-cin 
Clube Bandeirante quiz ela própria 
trazer, pessoalmente, os t r abalhos qu 
compuzeram a explêndida m ostra ina u­
gurada na noite de 17 do corr nte no 
Museu de Arte gentilment dido por 
su a Diretoria . 

E Annemarie não v 10 ó. Com ela 
veio t ambém eu poso, r. Al varo 
Sól conhecido e critor crítico de ar-
te do gran de paí amigo vizinho. 
F oram assim o pauli ·tanos p cial-
men te o bandeirant ~ cluplan1 nt 
brin dados: n1 urna ela 1nai, b, la 
mostra de fot grafia artí ·tica jú r a­
lizadas entr nós n1on1 ntos 
d ncantam nto , iritual proporcio­
nados p las p ,r · n·di lacl 'S ~ug ::-ti\ as 
e atra nt s elo: ilustr · n 

D a mostra cl, nn nYtri qu 
n1os diz r, · não q u 
mcnt 

s Sra . . A . .'ornm Lim~i. Fr . • -\l l>ur1t1< r qtH' l' .1 . Pcil :11 fl\ \ an.1llz 1 

nn m a 1·ie 11 inric h . no ,\lu :,; ' ll cl p A r t ' . 2 <' :i - 1·1~1 ·Tan • t0111 1 I< 

cl 11ll f' llléll'i C él O 1". C' . B:ll1d<'il'.tll(!' , <'111 p ;1 lt' s l l ':t, l't ' p •( i .tllH ll 

,\ 1. ,\lor:111' 1·11 • 



uurante sua s taclia em S. Paulo < p na qu, foi tfw 1·urta J 

cr:üco cinernat gráfico Sr. Alvaro ·01, \'isitar·un us i,0111 o. 

_ nnen1arie t ve oeas ião de registrar us fases d 
oln•p a 111 e u1na venenozi. ima jararaca e ou viu 

cujos exemplare vivo.· e l n1anus 'Ía com int •ira fa111Hiar1< adr> 

tacto. Foi com tristeza que vimos, ao 
cabo de poucos dias, retornarem á sua 
patria, esses companheiros de ideal 
que conquistaram também os nos­
sos cora~oes como, com sua arte 2 

cultura j á h avia1n antes conquistado 
a adm iração d o mundo. 

Aos ilustres visitantes, o Foto-cine 
Clube B an dei r ante ofer eceu , na tarde 
de 19, em su a séde social, um cock­
tail ao qual, como na cerimônia de 
in au gu ração d a exposição, no Museu 
de A rte, comp areceu grande número 
de associados e elementos de projeção 
dos nossos m eios art ísticos e soc1a1s, 
além de representantes das altas au-

toridades estaduai n1umc1pa1 
tre as quais anotamo o 1 . Ca 11-
son Avelar Repte. do Exmo. 1. G -
vernador do Estado Cap. Pli nio 
Uvaldo Repte. do Exmo. r. Con1an­
dante da 2. ª Região Militai 1. Ro­
berto Rosas F ernand R p do 
Exmo. Sr. Secretário da Ju tiça. 
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A expos1çao de Annemari Heinrich 
e sua visita a esta Capital icarão por 
certo inscritas co1no un1 do 1na1 ex­
pressivos acontecin1.0 nto no anai do 
Foto-cine Clube Bandeirante. 

co· .. , ' A PA6. 8 

1 - 1 a ten Uf'e da sérle social do F. C. Bancleirante, Ah·aro ol entr t m-. m ag-rada · 1 pa-
lcstra com < s lm ndeirant es Cla u clio Pugliese, ::.\Ian oe l 11 rale F 0 . e >TO anlo-.:o . :2 -

Ainda no In::c;titu to cio Butan t a n, u m b lo exempl a 1· d c-as<.'a \·el é apre. entado aos ilus r 
\ L Hantes qu ~ a i i tiY ram, como cic r n es. nos os c·on ócios \\-alc1o Paoliello F r · .'alil>, . 

tamhem int grantes do corpo técnico c1aque1 forno o in ~ututo c:i ntífico . 
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JOSÉ OITICICA FILHO 

2. ª PARTE 

E tatí tira? 

Entr a toli e que o Gomes de 
D u e crev u que a revi;::,ta da S. 
F. F . publicou é deveras lamentável 
o que o no o G . de Deus chama de 
" e tatí tica" . Quero lembrar aqui ao 
G. de Deu que sou formado em En­
genharia pela nossa ex-Politécnica. 
hoje E cola Nacional de Engenharia . 
Assim sei o que é Estatística . G. de 
Deus colhe uns dados dos catálogos 
dos salões Bandeirante, de um modo 
capcioso, sem o menor senso do que 
se chama em Estatística de colheita de 
dados e tira conclusões lá de sua ca­
chola. 

Ora qualquer análise estatística sô­
bre julgamento de salões baseada em 
dados de catálogos, é falha por dois 
motivos principais: 

1 - Raramente se sabe (e é o caso 
dos catálogos de S. Paulo e da S . F. 
F.) o total de trabalhos que cada con­
corrente enviou e o total de concorren­
tes de cada clube. O que se sabe é o 
número de trabalhos aceitos e o total 
de concorrentes aceitos. 

2 - É impossível levar em conta 
nos dados estatísticos o fator psicoló­
gico, subjetivo, que vai na mente d e 
cada juiz ao rejeitar ou não det ermi ­
nado trabalho . 

Comentários sôbre o motivo 1 -
Vamos, baseados em tabelas numéri­
cas, fazer "estatística á G. de Deus" 
mostrar os absurdos a que tal tipo de 
"estatística" conduz. 

S egundo a tabela publicada na p r i­
meira parte do presente trabalho e 
tirada de fonte insuspeita - o Ame­
r ican Annual of Photography - mos­
trei que em três anos o total de tra­
balhos aceitas em salões Intern acio­
nais f oi para os Bandeirantes de 1037 
e p ara o p essoa l da Flumin en se ( com 
A szmann ) foi d e 270 . A mod a do G . 
de D u s d ev eriamos conclu ir que o 
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nível artístico do Bandeirante é mais 
de quatro vezes superior ao da S. F. 
F.". Claro que para os mais avisados 
a tabela não exprime nada disto, po­
rém uma coisa é certa: o pessoal do 
Bandeirante está trabalhando com 
mais afinco e enviando mais trabalhos 
aos salões do que o pessoal da Flumi­
nense e como ultimamente o Bandei­
rante só envia 2 trabalhos de cada 
associado concui-se que há mais Ban­
deirantes trabalhando do que Flumi­
nenses . Mas há algum mal nisso? Cla­
ro que não e competia à Diretor ia da 
S. F. F. , se mais atenta, se mais escla ­
recida, fazer da atividade patriótica 
dos Bandeirantes um motivo de incen ­
tivo para os seus e n ão vi r com infan­
tilidades p ela su a r evista. 

Querem outra amost r a d e " st atísti ­
ca á G. de Deu s"? Pois lá vai. P er­
correndo a t ab ela d a págin a 199 d o 
American Annual of P hot ography 
para 1951, vê-se qu eu tive t rabalhos 
admitidos em 61 S alões In t rna io nais 
e não h á outro brasil iro legítimo n a 
lista, a n ão s r Aszman n (qu não é 
brasileiro) com 22 Salõ . A "la G . 
de Deus" o q ue concluir? Qu u sou 
o m elhor fotógraf do Bra il qu sou 
quase t rês v z melhor d qu o 
Aszmann . Claro qu a con 1 u ·ã é 
ca pciosa, rrada nada i nifi a . Ma 
pergunto eu, n- f i atam nt o 
mesmo qu fez o G. de D us na sua 
n graçadí sima '' tatí tica" publicada 

levianam nte p la r vi ta da ~. F . F.? 

Qu ro aqui, d 
at n ção qu o m 
mentários sôbr r r-
ricanos, na carta d Malfatti. publica­
da p lo B 1 tim do Band ira nt d 
J ulho de 1950, página 20 . R fr- rind -se 
á ta carta, a r i ta da . . F., nú­
m ro 11-13, página 17, 01 ~la · n-
corda e diz t xtualm nte q u alfatti 
d mon trou "alto pírito tico" . 
Ora, o qu não há na arta d lfa i 
é Análi e Estatí tica 1 -
õe p cam p la ba 



·aus s da gra nd · itaçã d Arn 1 • -

anos do N ort nos s us própnos S· -
1- s Int rna ionais stá o grand 
mero de stadunid ns s qu 
trabalhos para os seus salõ s. o últi­
mo período r gistrado p lo Am r1c n 
Annual o número d xibidor s Nort 
Americanos aceito n os 101 Salõ s In­
ternacionais foi de 475 note-se bem 
só os aceitos . Nos 101 salões acima 
referidos apenas 36 fo r am nos Estados 
Unidos, deixando uma margem de 65 
Salões Internacionais para salões es­
tadunidenses. 

Comentários sôbre o motivo 2 -
Como pode, uma Análise Estatíst ica 
levar em conta o fator psicológico das 
reações individuais dos membros dos 
júris, de Salões de Arte, ante um de­
terminado trabalho que lhes é apre­
sentado para julgamento? Ao que eu 
saiba até agora isto não foi possível e 
assim, qualquer conclusão a respeito 
de resultados de julgamento, baseada 
em catálogos de salões ou quaisquer 
outras tabelas numéricas, não tem um 
sentido real. 

Creio não haver dúvida nenhuma 
que as reações estéticas, de j uizes de 
trabalhos de Arte, são individuais, não 
objetivas, dependentes de fatores vá­
r ios, de cu ja análise e enumeração não 
cuidarei aqui. Apenas, para exempli­
ficar , ilustr arei o que foi dito acima 
com alguns exemplos bem elucidati­
vos. 

Como primeiro exemplo seja o meu 
trabalho, bem conhecido, cujo título 
é "O kiosque". Até o presente o r efe­
rido trabalho já foi aceito em 78 Sa­
lões Internacionais. É portanto uma 
obra consagrada. P ois bem , houve 
alguns Salões nos quais " O k iosque" 
foi rejeitado, cinco, se m inha conta n ão 
falha. Como saber, como adivinhar as 
reações dos juízes que n ão aceitaram 
"O kiosque"? Seguindo a moda da Di­
retoria da S. F. F. ou do G. de Deus 
eu deveria deixar de enviar t rabalhos 
para os Salões que rejeitaram "O 
kiosque", pois por "uma interpretação 
de arte" les rejeitaram uma obra, de 
minha autoria, já aceita em 78 outr os 
Salões. Claro que nunca pensei em 
tal, pois tal modo de agir não t em a 
menor pare la de bom senso. 

Como segundo exemplo seja o tra ­
balho do Aszmann, denominado "Ser­
pentina" t 'D balho também com prê-

A razão da Fluminen 

A vista do que disse acima, no a­
que a razão da F luminense de não en­
viar trabalhos aos Salões dos Bandei­
rantes é deveras lamentável. 

Na revist a da S. F . F. número 17, 
1951 (sem data do mês) páginas 4 e 
cinco, um autor Anônimo dá as ra­
zões porque a F luminense deixou de 
enviar trabalhos ao Salão Bandeiran­
te. Qual a razão? Querem saber? Poi 
pasmem de espanto e de tristeza: por­
que os júris dos Salões Bandeirante 
t êm rejeitado trabalhos en iados co­
letivamente pela F luminen e! . Diz o 
au tor Anônimo que os trabalho ão 
rejeitados "em massa ' que ' ão foto-
grafias premiadas em ano alõe ' 
e assim por diante sem dado concre­
tos de espécie alguma prejulgando o 
julgamento que iria ser feito em São 
Paulo!! 

Aqui vai um trecho do tal artigo pa­
ra que o leitor julgue: 'Não chegare­
m os ao ponto - longe de nó e ta 
suposição - de classificar o J uns 
paulistas de parciais ma apena por 
um a interpretação de arte' . É bonsi­
nho, não é . . . como tolice . Analisem 
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· t f n · J u r 1 ~ n ' n 
it(. 11 tr balho 

a n(. p r "un1a in­
ar ," . M :1 , p rgunt 

it ou r -
int rpr -

n n1 n agem d rt que lhe 
iada para r j ul cr da. É un1a 
m ~ ntid , fra ~ a ima do 

onim . P orqu ? Porque no 
rr r d eu artigo n ota-se qu a 

r azã uni a d Flumin n e é não acei­
tar o julgam nt que o juizes Pauli -
t f zen1 do trabalho que a Flumi­
n n e para lá en ia, i to é porque o 
jul amento de S. Paulo não é como a 
Fluminen e queria que fô se. Esta é 
que é a verdade, apesar de triste ape-
ar de lastimá el. 

O autor Anônimo joga sôbre a Di ­
retoria da S. F. F. uma grande respon-
abilidade, a de estar or ientando pessi­

mamente os seus associados que que­
rem realmente trabalhar e concorrer 
a Salões Internacionais. Então o 
motivo de haver provas rejeitadas em 
determinado Salão ( e sempre as há, 
em qualquer Salão) é motivo para que 
para lá não mais se enviem trabalhos? 

Ao contrário, uma Diretoria bem 
avisada, deveria insistir com seus só­
cios para continuarem a enviar traba­
lhos, cada vez melhores cada vez em 
maior número até se imporem no de­
t erminado Salão . Lembro-me aqui de 
um fato passado há tempos no Foto 
Clube Br asileir o . Numa das reuniões 
sem anais um sócio p ediu a palavra e 
verberando cr íticas feitas a trabalhos 
B r asileiros, n a Argentin a, pedia que 
os sócios do F oto Clube Brasileiro n ão 
mais en viassem t rabalhos para lá . Re­
p liquei imediatament e, dizendo que ao 
con trário, se crítica havia aos n ossos 
trabalhos é porque assim os tinha 
achado o crít ico em questão e o qu e 
nós deveríamos fazer era mandar sem­
pre mais e m elhores trabalhos para 
os Salões da Nação Irmã. E tenho hoj e 
a satisfa cão de ver que a r azão er a a 
minh a, pois os trabalho dos Brasilei­
r os são hoj e bem aceito e bem criti ­
cad os nas revistas fo t ográficas da Ar­
gentina. O direito de cr ítica é livre, 
é um dos fundamentos da pur a Demo­
cracia. Ao criticado compete tirar da 
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qu lh ' feita o m lhor parti­
itando-a ou não de acôrdo om 

r a oes concepções stéticas. 

Uma Diretoria bem avisada d veria 
chsmar a atenção de seus sócios para 
o fenôn1eno da rejeição de trabalhos 

' mostrando-lhes que a rejeição de tra-
balhos deve ser sempre esperada, 
em qualquer percentagem levantan­
do assim o ânimo de seus associados 
e lhes ensinando a verdadeira ética 
de exibidores de Salões de Arte. 

E tudo isto é tan to mais lastimável 
quando se trata de u m Salão Brasilei­
ro, Internacionalmente conhecido. E 
assim a Diretoria da Fluminense, que 
tanto se vangloria de seu patriotismo, 
apoia entre os seus sócios o boicote ao 
Salão Bandeirante . Contra isto eu me 
r evolto e lanço daqui o meu protesto 
veemente contra tais atos, que no fi­
nal das contas, só fazem é enfraquecer 
o progresso da Arte Fotográfica no 
Brasil. 

a) José Oiticica Fº. 

NOVO SóCIOS 

O Foto-dn l u l)p nandeiruntc, na sua 

ca mpa nha c1 impr imir maior d<·s '11\ ol\ imen­

t o á cine-fotograf ia rindona\, \ em de nlJt r 
a acle ·ão ao .· u qun<lro oc-i,11 de mais os 

ic-;egu in tes afir-ionados. ,10 · quais clt•s •j,1mos 

boas vin(as l' \'otos de' n•;tl progTt•sso: ins­
c:i ições n.·. 2íi, l l einz K11oc··l~(·11: S27. Luiz 
Pr 11dent Con Pa: , '... . .lo::-• ,\!,iria 1\ s.,.,u111p­

c;ü ; , 2Ç), Clauc:io Fuul:-,. dt• ('(1!~1 i11,1. 1,:::-p1rilo 

. anto: ':rn. \ \ .(llft.:",lllt> l ính •11lolw (h hl'in~L·n: 
J l , Oli,io dt• L twc-:1: ::2, Dr. OcU1\i.i1w \ . 

Gainrsa, e:<• ."anto Anclr •: :r:. ·at<lo111iro 1~. 
Dias: 8:1 ~- Ben•I l lin: s;::i, 1': munrlr> Fcic·c io: 
s:Jn .. Joaquim d.i Sil\~1 l •nclt·: :,, \11tlr<-. 

• r au .i o: 8:ls .. \ r~ Cu:1;\t·u1·u eh (':inalllo: ::1. 
f <.lymunco \ lmt::1ri: SIO, \l• .inlt>t" 1' s. 
Jung; ~ l-1. \ \ l l11'c•sl,1u l ;iszl: 12. \11 0111() <I • 

Oli\ ira Pralo; 1:L lltlcHlW \. (11Hliclo 

(;ornes: f.- l L ,Julio (;. d 1·c1n t : 

~ !.i. Dr. ,fa;\ me \111 ,,·it ,1110: 

jo de .-.\ tihaia: 17, n •nzo 

~~ - . ·e",\ ton F'iori: s l!l .. \lh 

drc . ·a.·ser. :e Jk,J '111. l':1r:1. 

f311rcimann: , .,:~. l)inn ~ondt ln: 
\ ilacqua; l :3,3_ :\lc1noel F 'lTeir~t 

, ,"3(i, Hoh rto Sa lgaclu F rr ira 
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Inaugur ou-se no dia 10 d rn· r ·o 
C'ocial do Foto-cine Clube Band •irant a 
ção dos melhores trahalhos inscritos no 1 .º 
CURSO ES'TÍMULO promovido p ~ lo Cl u lx 

Conforme fora estabelecido pela 11tidad 
motora do inédito c rtame. de tinou-se s ·oi -
curso a revelar nóvos e promissor s valor~ da 
a r t e fot ogr áfica. e assim, uma das condiçõ s ·ti­
puladas foi a de que o concorrente não p rt n­
cesse a n enhuma agremiação (otográfica n 1 

houvesse ainda exposto em qualqu r salão ou 
concurso. 

Do magnífico êxito alcançado por essa pro­
veitosa iniciativa, bem como quais os felizes ven­
cedores dos valiosos premias ofertados p la 
principais casas da cidade, já demos notícia deta­
lhada em nosso último Boletim. 

Queremos étgora acentu ar apenas o grand 
interêsse que despertou a exposição dos 50 n1e­
lhores trabalhos, selecionados entre as vária · 
centenas que concorreram ao certame. Grand 
número de visitantes e interessados percorreram 
a exposição, durante os dias en1. que permanece11 
aberta á visitação pública, tecendo os mais lison­
geir os comentários sobre os trabalhos expostos, 
os quais vieram revelar o gráu de compreensão e 
adiantamento da fotografia entre os nossos ama ­
dores m ais novos . 

Abrindo a singela cerimônia de inauguração 
l alou o br. Eduardo Salvatore, Presidente do F . 
C. Bandeirante, congratulando-se c01n os vence­
ctor es e dem ais exnositores e exortando-os a pro­
,egu irerri n o estudo d a fotogr afia artística pois 
q ua lidades bastantes eles já r ev elaram nesses p ri­
meiros t rabalhos qu e submeteram a concurso res­
t ando agóra, apen as apr im orá-las. 

Em eguida, sob grande salva d e pahnas fo­
rdm entregues os premias ofertad os, e os cliché 
ao lado (de alto a baixo) fixam os vencedore no 
momento e1n que os recebiam a saber: André 
Carneiro, de Atibaia, l.º premia; Renzo Augu to 
Guerin, 2. 0 oremio; Newton Fiori, 3.° premia, o 
qual foi entregue pelo Sr. P dro Zuppo repr -
~entante da Mesbla S / A, que o of rtou; Alberto 
Semin .0 prcmío, e finalmente a Srta. Dulce Car­
n 1 ·o. tarnbém de Atibaia, vencedora do 5.0 pr 0 -

rn o. ao ouvir de no so consócio Ciro Card.o o 
1 'i1 n .i 1 a cxp1 icações de co1no usar o aparelho 
que r,11q·li 'tou. 



/11! r·11c1,~io11al 
oto -ráfica de São Paulo 

L ta rt\aliza ' Üll tn 1 ' titt mino 

out rarater l un1 uwrativo -
1n ntu tln,' in:-- ' ri ·õr , a J 5 

pro 'i1no, 

En erra­
rle julho 

" ' mo e:-. -,abi<lo po1· tttu• ·tros Jectore , en 
San t>ablo, Rnt~il, ~e t'ealiza an nahuente, uno 
de lo.-. :-.alon , de a1·te fotog-rafico 111ás ex­
trao1·<linarios ele Latino . n1erica :r que, por 
cierto. ha alcanzado un prestigio mundial . 
La ini iatha e~ conc·r·etada pot· el Foto-cine 
Club Bandefrante in:-,titucion jemplar eu su 
gen ro, la que St' distingue, entre otra · 1nn­
cha:-. co~as, por el inagotable entusia ·ruo d 
sns a~sociados" . - CORREO FOTOGRAFI­
C 'CD.-\)lERIC. _·o, n. 0 60:5, de 1-FeY.-19-19. 

• 
"C'e- ,· t d'aillenr · lá, qu se tient chaque 

ann ée le :,alon, le pln iluportant de l' .-\meri­
que du Sud du fait de la ·('yerité de la sé-
1 ction et la qualité des tra,·aux que :r ·on 
expoí--fs" . - PHOTO-FRA~CR, n.0 5 ma1·­

ço de 1951 . 

• 
Sempre parcimoniosa e sevéra como 

soe ser a crítica especializada alienige­
n a . as r efer ências acima, extraídas de 
duas das m ais prestigiosas publicações 
de fotografia , em épocas e lugares di­
ferentes, dizem eloquentemente do al­
to conceito e prestígio de que goza o 
Salão de Arte Fotográfica de S. Paulo 
em todo o mundo. Como bem salienta 
um dos comentários, conceito e pres­
tígio esses conquistados principalmen ­
te em virtude de seu alto nível ar­
tístico, pois a ele somente são admiti­
das obras de elevado teor e que deno­
tam, por parte do autor, não apen as 
uma técnica apurada mas, acima de 
tudo, capacidade criadora, sensibilida­
de e t emperamento verdadeiramente 
artísticos . 

Sabedores disso, ao r enomado Salão 
paulistano acorrem, todos os anos, os 
mais destacados artistas-fotógrafos de 
todo o mundo pois, a ex emplo do que 
sucede com os mais tradicionais e im­
por t antes salões internacionais, a sim­
ples adm issão de uma obra no Salão 
constitue, de per si, um verdadeiro 
prem10. 
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Por seu lado, os organiz'.:ldores d o 
certame esforçam-se por manter e ele­
var sem-pre mais o renome conquista­
do e tudo faz crer que o próximo X.º 
Salão será um dos maiores e melhores 
já realizados, assinalando assim, de for­
ma excepcional, a sua décim 3. realiza­
cão consecutiva. Grande é o entusias­
i'no que em torno dele se verifica. 
Tanto que, mal anunciado, e a 4 me­
ses do encerramento das inscrições. 
mais de uma centena de trabalhos já 
se encontram inscritos na secretaria do 
Clube, provenientes da Alemanha. Bél­
e-ica, Africa do SuL Australia, Egyto , 
Espanha. França, Dinamarca, Estados 
Unidos , Hungria, Holanda, India. Ita­
lia, Inglaterra, Luxemburgo e Japão, 
aguardando-se ainda, as representa­
ções das mais importantes entidades 
fotográficas de muitos outros países, 
hahitualmente concorrentes ao s3.lão 
paulistano, além das entidades nacio ­
nais, cujos progr essos se acentuam ca­
da vez mais, colocando a fo tografia 
brasileira em posição das mais desta­
cadas no mundo art ístico-fotográfico. 

A Seccão "Color" - Acentuando 
aind a mais o interê se e a xpecta t iva 
em torno do próximo X.º Salão, t ere­
mos este ano, ao lado da co tum~ira 
exibição de fotografias em branco e 
?reto, pela prim ira vez, fotografias 
em cores, executada ~ pelos mais mo­
derno" processo . T rão a sim, o~ 
aficionados e o publico em g~ral, opor­
tunidade de apr ciar não apena as 
~ á bastan te conhecidas tran par~ ncias, 
35 mm. ou m 1no 6x6. n1a ta1nbérn 
o, transport e ou ampliacj s positiva 
em cores, ex cutadas por procc sos 
múltiplos como Printon. D\ Tran fer. 
Fl xichrome e outro , ainda ornoleta­
mente de conh cido cntr nós. E' e ta 
mais uma inovação e iniciativa, do a­
lão _bandeirante qu , por certo, alcan­
çara o maior êxito e r e ultará em 
grande benefício para o~ nos~ o· estu­
dioso . 

Medalha comemorativa · 
esta a décima realizacã e 
do Salão de Arte FotÓgráf 

- Sendo 
n ecutiva 

e São 
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Foto lub Bra il iro 

A , . t ~rana a. ·::;oda ·ãu l'a1·i,,1·a d1 

tege1· a Dir toria q u r .,g •rá o < u 
nos no ano l'OtT nt qu, iicuu a -.·i1n l'01 -

tit uicla: 
Presidente P rp 5tuo - J • gueíra B()r ,p, • 

' ic:e Presidente - 'lo, L· ue Brito; :t"'l'J < tú­
rio - Lyc:io d Faria; T sour iro - Fahio d, 
.i\l Uo Tancr di: Dir to1· T 'cni ·o Luiz du 
Almeida J osephson; ir tor do D partam •n­
to Feminino - Arnaldo Lanz tli A, r ,.· Ui-

Paulo, deliberou a Diretoria do F. C. 
Bandeirante, dar -lhe caráter comemo­
rativo e para tanto, mandou cunhar 
medalhas especiais que serão ofertadas 
a todos os expositores do X.º Salão, 
como recordação do auspicioso aconte­
cimento . 

• 
O REG"l'"LAMENr.ro - Obeclece o regula­

mento do Salão, em ambas as ecc;ôe , ás 
normas recomendadas pela F IAP p la P.'A 
e internacionalmente· adotadas. Damos a 
.·eguir, para orienta<;ão elos interessado , um 
resumo elos principais itens, a saber: 

- cada concorrente poderá inser ver até 
4 fotografias em cada secção - branco e 
preto e "color'' - executadas por quai quer 
processos fotográficos. 

- na secção "branco e pr eto" as pr va 
cleverão ter o tamanho mínimo de 24 ct . do 
lado menor e máximo de 50 cts. elo lado 
maior. 1\'a secção "color" poderão ser in -
critas desde transparências de 35 mm. ou 
maiores corno cópia positivas (por pro­
cessos exclusivamente fotográficos não se 
aclmitindo fotos coloridos á mão). As cl 
tamanho de 35 mm . at ' 6x6, serão projetadas 
e as maiores exibidas em paineis especiai . 
enquanto que as cópia· positiva ã Yerão 
ser montadas, como as cópia em branco e 
preto, em cartolina branca ou reme de 
· 5x50 ou 50x70 cts . . 

- Os concorr ntes da Capital cleYerão en­
viar seus trabalho já montados. Apeno os 
concorrentes de fóra de S. Paulo é que cl -
verão en iá-lo sem montagem e pelo cor­
reio , como "Impressos". 

- Serão cobrada a taxa de inscriç-ão de 
Cr$ 30,00 por autor, em cada e ão. qual­
quer que seja o número de Lrabalho ins­
critos. 

- A toclos o::: conc.:orrentes erá e1n iado 
(grátis) o ·atálogo <lo Salão e as tiqu ta 
relativas aoL tra\Jalhos admitidos. 

G> 

O: holetin ::;; ele inscri<;ão e regulam nto já 

·tão sendo d istribu iclos pelas principai ca­
sas de fotogntfia da cidade, podendo tarn­
b · 111 ser soliC'itados, bem como quaL quer 
outros escl;ir,,c·i m(•n t oi-;, á ecr ta ria do Foto­
cine lulw lbn<l ira11t , I . vanhanda\'a :nG, 

. Paulo, nra ·il. 

o 

Enticlad . 

l'On:tituicla <, 

Dr. 

\ a; Dir tor l • ot, •rf i< ( 
JoséApostolo dt> Oh 
t'ial. ele Propaganda 
José ahral Duar 

A oc i da<l : ' J' ~iJ ana d, 
qui ' tou m r c:icla 111 •nt 
admiração p la 
, , m c1 rnonstrando. fi 1 ~ o 
ti\"o e propugnando JJ :,Jo l n 
c::oamento da Art 
Regi tramoL·, pois. l'Ol11 1 mi o 
to, o áto da A.- ·embl ,ja E. adua l d 

r e ::i que c-on:id ra ~:a agr nmi 
d ade públil'a . R go:ijan<lo-no. 
t ecimento. cumprim ntamo 
n o os companh iro. d rgiJ I r 
brilhant , ·itória. 

.. 
a camara uni-

versal da mais 

alta precisão. 

KLEINER & CIA.-Rio . . 
1• Rua Teofilo Otoni, 89 • Coixa ·,Htol 4504 ""'. . . -
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IRA TE NO EXTERIOR 
1 tínu·1m o:-. bundPirant ~.· ~enclo bem 

. u edicl > • no · , ürio · _·al(> 'S int 'rnacionai 
d qu, 1 artkipar, m n ano le Hl30 . con· 
fonn, s, , . rifit'a l1 • catálogo~ qu Yimo 
1, r l' b r. aru ·onhecim nto lo inter · 
·acl 1nm s nbaL· o re ultaclo de mai 

o~ guint ~· ·nlõ ·: 

:! 6. ~'.\L.\ O OE ZAR.\ GOZ.-\, E .'P . XHA -­
F io-urnrnm :...o anel irante com 22 traba­
lho . a al) r: F .• lbuquerque, com "Ten ão"; 
F . . ~1. F 1-r ira com "Yeleiro "; :\l. Fiori, 
com .. r m nacl ": G. Ga parian com "Vi ão 

CONCURSOS INTERNOS 

Yêm venclo di ·putado com grande entu­
ia mo o concm o interno do corrente 

ano. comun1ente reuninclo rnai ele uma cen­
tena de tratalhos. O têmas prefixados, 
ão elo mais ugestivos e interes antes, 

contribuinrlo para aumentar o interêsse 
que e nota em torno do concurso 
não ó por parte dos di putante , como tam­
bém pelo demai associado e desta forma 
a séde já e tornou pequena para acomoclá­
lo no dia de julgamento, quando o juri 
faz, publicamente, a análi e de cada um dos 
trabalho . Colhem a im, concorrente e 
a i tente valio os en inamentos e urna 
orientação egura para sua futuras pro­
duções. 

Ê o seguinte o calendário elos concurso.· 
interno para o próximos mese ·: 

~Iarço 
Abril 

:\Iaio 
Junho 
Julho 
Agosto 
e 
etembro 

Outubro 

·ovembro 
Dezembro 

- Tema lhTe 
- Reflexos ( e pelho 

polidas, etc.) 
- Terna livre 

ombras 
- Tema livre 

uperfícies 

::--Jão haverá concur ·o -, m , ir­
tucle dos preparath· s r a­
lização elo XIº L i\ .Ü I ·­
TER 'ACION L DE R TE 
FOTOG R - FI D E , .,\ 
PAULO. 

- Arquitetura, Monum ntos (ân ­
g ulo ·, detalh es) 

- T e ma livre 
implici<lacle. 

Lemh1 a mos a os concorrent , qu . n o.· ter­
mos do regul a m ento, os traba lh os ele \ erüo 
ser e n t r egu es .iá montadol-i, em ('art lina de 
:3,"'5x.SO ou -oJI- 70 ct s . ( ex c c: ão feita para os 
concorrentes do interior ou outro E ~ t a dos), 
at, o dia 20 cl cada m 1s . impr t ri\ lm n te. 
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::--:orcle tina"; C. F. Latorr com "Sesta"; J. 
L ·ocq com "último ajuste"; G. Lorca eom 
'·Época de crise"; P. . Mendes com "Ao 
cair da tarde"; 1\1. Morale F 0 • con1 "Cena de 
ballet"'; B. l\Iors com "Acesso ao lago"; A. 
F. uti com "Caminho de Itanhaem"; M. 
Ot uka com "Grade moderna"; F. Palmerio 
com "Beira-mar"; N. S. Rodrigues com 
"Paz"; E. Salvatore com "Tormenta próxi­
ma" e "Inspiração"; A. Souza Lima com 
·~reia noite"; S. Trevelin com "Garoto" e 
"Dentro da enseada"; A. Trovato com "Nú" 
(E tudo)· A. S. Victor, com "Luzes da ma­
nhã" e J. V. E. Yalenti com "Parale las e 
diagonais". 

Figuram ainda neste salão representando 
o Brasil, nossos con ócio , do Rio de Janei­
ro, Djalma Gaudio, com " R t r ato de Mlle. 
A. B." e José Oiticica F 0 ., com " E studo", 
"Nuvens em Maria Angú'' e ' R ecolhendo a 
rede'', além de outros 22 trabalh os d e 14 
associado da S. F. F . . 

. -
3. 0 S .\11,\0 OB B.\ . ·(;.\J ,OR~;, IXDIA, 

19:'>0 - Ta mbém á longinqua lnclia chega­
ram o. t rabalhos eh, afil'iona<los l>ra il ,jros, 
atra \' '1s das rcpr s ntaC't>t·s do F. C. B. ela 

. F. F. . PartiC'ip.iru111 <l.1 repres ntação 
bancl irante, os '('g"tlint •s ri .• <H'ia<lo.: f<. 1-
huqu rq u . com ''T •nUll'ao··: C. LorTa, com 

" Col un a s do mu pu ''; ,J. 1 •nl.it o\ c·om "l) s­

tino''; L. \ ·accari t·orn ". ll 1.i :\l~1ria" , L. 

Tani c~a l,i ('0111 "{ lltn}Hl i •: 1". 

l ~und , nu111 r d,t l"l'\ i,Ui 

·nt n 
11'ÍS. l'Olll .·' l(' • >i> :t 

o I' i '11 t n e; fl o cl L' • \ . (.'. ~ < o n. 

PSL<.' nt'11nt•10 a lisnng-ur,1 

. ·1da '111 ·u·1 pnm trn µ1 

P<'lo t·nnt 'tt<lo. {[til'!' p l 1 

tu1 a. 11'1<!.1 fie-a la a 1 
\ i,ta:-:; l'Stl'rltH~t.'iras 

E. tão. pni--. d p 
itl '~Hlot ':--, t umo mnb 1 1 1 

:ileirn-- p ''º sur~im •nt d 
cl c!h ulrra ·üo té' l'n,inL 
multiplo-- ,1.·pu· --: :H'lP -

ririas 

l <Ili )' 
1 ,j. 

r -

br .. -
n:~ü ) 

n ..;eu~ 
~cnica. 



CALENDÁRIO D SA Ó S 
Pelo Diretor d lnt reâmhio fof 

nizado o ·al ndârio abaixo ti s aloe 11 -
t rnacionais a e r alizar m dul'allle o : 1 
d 1951, e aos quais o .F'. . Band •fram · 
deverá se fazer r presentar. s ·on, o ·lo 
que desejare1p parti ·ipar das r m s. u t·o­
letivas deverao ntr gar os s uo tralJalhn 
ao Diretor de Intercâmbio, at' as datas lhni­
te respectivas, constantes C:lo quadro al aixu . 

Nessa relação foram incluídos, d pre· 
f erência, os salões promovidos por en tida-

N.0 do 
alão 

4 .º 
18.0 

12.0 

12 .0 

8.º 

Denominação - Loca l - Paí 

Din amarca 
"Iris" - Antuerpia, Bélgica 
T r ês Arroy os - Argentina 
T óquio - J a pão 
"Christchurch " - Nova Zelandia 

Ir ish - Dublin, Irlanda 
Vooruit - Gent - Bélgica 

Londr es - Ing laterra 

TER ACI 

( cirt·uitn < 

CharJ 1·oi) 

D 

n . 

2 6.0 

42.0 

96.0 "Royal Photographic Society" - Lon-

11.º 
27 .0 

- o ;) . 

12.0 

dr es, Ing laterra 
Sa lta - Argentina 
Zar agoza - E spanha 

Bolog na - Italia 
Estocolmo - Suécia 
Bruxelas - Bélg ica 

( cirl'uít c1 
eba ~i.111 J 

(cir uíto d , 
An uérvia) 

j l h 
ju 1h 

OPORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profissionai intere do 
na compra, venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto-cinemato rá ico 
sendo os pequenos anuncios cobrados à razão de Cr.$ 50,00 para o máximo de 
4 linhas . Para os sócios do Clube e assinantes do Foto-cine, a in erção de um 
pequeno anuncio mensal será gratuita. 

VENDE-SE por preços a ba ix o da p raça , o 

seguinte material fotográfico e cinematográ­

fico, trazido dos EE. UU.: filmador son oro 

AURICON completo para carr eteis de 100 

pés; flash-light HEILAND, com bater ia; t r i­

pé grande, marca QUICK-SET; ampliador de 

fotografia OMEGA B-3, cornpleto; u ma tela 

para cinema 75"x50", lampadas Flodds com 

e sem refletor; metal slides; maletas e caixa 

para metal slides; carreteis de 16 mm de 400 ' 

marca Bell & Howell para cinema; maletas 

para coleção ele carreteis de 400, 16 mm., pa­

ra cinema; dois grandes refletores para "stu­

dio" marca ACME LITE. Tratar na Praça 

Vilaboim, 83, fone: 51-3981. 

ACES._ óRl OS em geral para fotografia pelos 
m lhore pr ços. Esmaltacleiras 50xGO, tipo 
plana, toda de ferro "Fontamac", e malta­
deiras 30x40, L>xGO, C'urvas, refletores, role­
tes, placas cTomaclas, marfinites, interme­
diários para fíl me rígido, etc.. Não aceite 
imitaçõe~. FO 'T AMAC, Rua Francisca 1\ili­
quelina, 1D0 - Fone: ~13-.'5628. 

'\"'END E -SE : 1 câmara fotográfica 13.·1 e m 
6 chas i duplo . mala e ripé: 1 bj i\·a 
B erthiot 1 :6, de 200 m / m: 1 objetiYa B r­
t llio t 1 :6, de 300 m t m; 2 obturadore mai-
outr os acessório para quart ~ cur . ln -or-
mações com ANGELO, na 'de odal elo 
F . C. Bandeirante , ao ~ábado . da 1.- á 
18 hora . 

ARTIGOS fotográfico e 
acessório em geral para amaclore 
fissionai ten10 empre m 
Visite-nos em con.1proml o. 
K E S E L, Rua Con elheiro ri píniano, 
404 - 2.0 andar - ala 211. 

VENDE- E uma CONTA.X último modelo, 
recern-vinda da Alemanha, obj. 1:1,5 T. azu­
lada com bol a de prontidão, fotômetro e 
fil t r o . Preço Cr . 12.500.00. Tratar com Abe­
Jardo, Fon e: 51-10 7. 

com pouquí imo 
uso, ú ltimo modelo , fotôm tro embutido, bol­
sa origin a l de prontidão por Cr. .-00,00. 
Tratar com Nel on, na ecretaria do Clube, 
da s 20 às 22 hora. 
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t 
1 

VÊM E JULGAM 05 SEUS 
ANUNCIOS 

Da sua a de d presentação 
pen e a su f· .,,.. ª e 1c1encia. 

Portanto,e,m seus . impressos 
use sempre 



' ' li 

----------------------~ CONHEÇA A NOSSA FILMOTÉCA DE ALUGUEL RECENTEMENTE I AUGURADA. 

R. S. Bento, 359 
T el. 32-4900 

NÃO TEMOS F ILIAIS 



Record 1008 

Faça a "biofotografia" 
de seu filho, com 

filmes 

À venda nas melhores casas do ramo. 

compo o im res o na Graitra BrE: eia - R. B1 ·g-. T li1as 96 02 - S. Paulo - Telefone. 4-9389 
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